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E·>~l1"e as 11i·,i itas id,éas sitgg~?r id<.1~, pa.ra 
111oior br·ilho da c_o ,11111ie·111-0-ração lio p1'"i·n1.ei1·0 
cemnui.rio de 1iossa i1zdepe·;1âe11ci'a, figzt1'a a ., 
de Je e1icer,·are11i os cztrsos de todos os es-
tal>circi11ze11tos off itiaes de e1isi110 a tc111po 
d~ .1e acliare11i itlti·11iados . toâos o~~ traba­
lhos escolares, ,i,-1cl11si'l1e as pro,/as de eJ:a­
, i,_..,:) · aJé ao,r 11lti11los dias do p,~o.i·i11io 111 cz de 
.. !J~slo. . · 

J;~ ,~erlo qite_ esse al1..1if1"e visa sa.ti .. çfa.~er 
1

ltiJJQ j11sta aspiração dos qzte est1tda111, - a 
,it? Nderre111 to1tia;" parte ·,ws f es.lt'jo.s co111-

11M:·1;1>orc.1 t ii·os do pri111 eiro ét· ,itt: ,w.r i o ,lo 
t j>uodio do Ji~ pira1iga., se111 as p;·eocc ltpa­
cões dos traba1lios escolares, pri1:cipaf.·111e;1-
le1 das provas de e.ra11ie, qite ·111-0i<11"e,ç c1ti­

d,aoo,s l lt <.'..( e~·igeH1., c.t·ac ta 111 c11 t t! ,,.os q zta­
tro t1lti1Jlo.ç 111ezes do a1i110 • 

• 

Pa.rece-'11,os, por·é,11, qite a /egiti111a prc-
lt·»cüo dos cstz.1.da.,1 tes pode,,.ia ,<;er satisfeita, 
.. vettJ os graves inconve1iie1zle.s do pri:~111at ,iro 
e,.,e,ra11·1c;1to de -1,111 a11,1io lectÍ'i.'O ape1ia.s 
• • • 
ti; JC ftaO(} . 

Dei·rando de pa1·tc as escolas s1tj>eriorc.ç 
e '1.J ·instit'ltfos de e1isino sccitnda·i·io, para 
J6 tQM .. tiderar o caso da Escola Nor11ial, e 
das escolas pri111a.rios niitnic·ipaes, q1te ·11wi .. ~ 
di~flcla1fie,ite tios intcressa,n, tere,11.os q1tc 
o ~,ao do alvitre s·uggerido e;:igiria a 
r6d#Cíio do a.Ji110 .lectivo a />OHCO 111ais de 
(JttaHo »1e.i:es 1,teis, para o.s e.Jcolas .trin1.a· 

1 

• 

rias, e a 11-i.e11os de tres 11.z.ezes para a .. Escola 
Nor11wl. N' esse ·ltltiJ110 esta.beleci111eiito os 
aflt'll'l-tlOS do 1 ° aJJ.1JO, tendo conieçado O ·CU'Y­

SO nos 1t lt-i11i.os dias de Abril e prittieiros de 
1,1aio, o per.iodo de lições fica.ria adstricto 
a dois ·11ie.zes 011, po1100 111ais, afi.11z de que os 
trabaJ/ios de er-ra-111-es se co1,clz,iss,e11l até ao 

1 

fi11·1- de .é1gosto . 
,4. si11z.ples citação desses prazos dl~,pe,isa 

111aiores co11i·11z,e1itarios e11i desf ª ·'l.JOT da 11ie­

dida al1.titrada. · 
. 1\T i1igz,e·11i. dit'llídará q.z,.e. a sita a.d opção 
eqittvalerá a e,icerrar citrsos ape11as co11ie­
çados para realisar e:ra,111es sob,re progra1,i-
111as, q·i,e -1Jão poderão ter sido e-1isi,1ados 
.sinão e·1-1i ·1t·11z-a parte 111 it ito peq,,e.1,a.. 0f'a., 
.. t;e1ido assi.1111 o res1tltado só poderá ser des­
favo,:avel para os estudatites O.lt e~1,.trcwrdi-

. 1ia1·ia1ri.e1ite prej1,dtcial aos crcditos do eti-
• 

.ft110. . 

.lv' essa 11lt-i11ia liypotliese, t0I1.1ec f ôra 
·111ellior dispensar os I cxa1,r.es, al'l-,.jtre, qiie, 
certa11-ie,1te1 ti.i,z.g11et1i se le11wraria de adop­
t,1r co1-1to 111edi.da acccssor·ia da co111.11l,f.11w,a- .. 
ção do ce,1 tenario. 

Pa.rece, pois, prcf t·1·i1.•cl, e11z loga, de 1,,n 
pre1tia.turo e, atabalhoado e>1cerr.a1,1enlo 4JI 
a1,no lectivo, a inslit1-,ição de lt'11t periodo 
de férias, interro1t14'e1uJo os trabalhos ,,. 
colares, f éri.o.s qKe., e.~cepc·io11aJ.t1.enle, SIIÀr• 
tit,1-iri.a111 as 1u1t.al·1H.n1te estabele..ci,das. ' 

• 

• 

• 

• 
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110s a lucta por um principio que, a re­
volta de uma nacionalidade illttdida e -sacrificada.'' 

XV 

O ensin-0 da historia 
• • 

Favorecemos~ pois, inconscientemente, 
os interesses portuguezes, .-;, prestando 
mão forte aos sediciosos n1anejos - das 

. tropas_ lusitanas, até que a attitude das 
O movimento· constitucionalista por- côrtes de Lisboa não nos permittio mais 

tttguez, cttjos primordios . coincidiran1 nenhumas illt1sões; 
• 

com a revolt1ção . per11ambucana de 1817, 
constitue un1a· das circumstancias qtte 
mais di1·ecta1ne11te C:011t1·ibuiram para 
o episodio do Ypiranga e co11seq1.1e11te 
con1pleta e111a11cipaçã política do nosso 

• 

A d.ecretação de successivas medidas 
reaccionarios, visando o desmembramen­
to e a recolonisação do Brasil, desperta­
ram a conscieqcia nacio11al dernonstran­
do a necessidade da separação dos dois 

- ·pa1z. • re111os. 
Foi, de façto, devido a esse mo.;,,.imen­

to qt1e D. João · VI aband'o1101.1 o Bra- · 
sil, qtte se instituio o go•.:;r110 regencial 
de D. Pedro e que se estimt1lara1n os 
nossos sentimentos nacio11alistas, ante· 
as aggressões que nos n1ovéram as Côr­
tes de Lisboa. , . · . · .. ~ : . 

I\1as não é preciso ir buscar nas con­
seq11encias da crise politica, que sacudio 
Portugal, a·1 ·i11flt1e11ci'a daque11e n1ovi­
mento 11a definiti·va constit1.1ição do Bra­
sil en1 pote11cia soberana. ~ ' ·· · 
· A propria genes·e; clo movimento ·con-

' stitucionalista ia féiçilo que, desde logo, 
to1nou, de ·sól::iejo patent'ea1n ,. l1avêt sido 
elle a eclosão de urna crise; cuja solução 
fatalmente accaretariâ a . regularisação 
da situação ·creada entrê o Brasil e Por­
tugal, pela tnudança da séd·e da qiona1·­
chia p.ortt1gueza pa'ra ·a sua antiga co-
lonia an1ericana, · · 

'' A Revólttção portt.1g1.1ezâ de 1820 ·foi 
1.11na 'reacção do ·. constitucionalismo con-. ' 
sectttivo á queda do imperio 11apoleoni-
co, sobi-e o se11time11to na½ional já exá­
cerbadc> pela l1egén1011ia Jyrasileira. 

E' •por isso qtte o seu program1na se 
desdobra e11tre .ª renovação dos velhos 
moldes da . 1nonatchia, é a 1·eintégração 
da dignidade politica de, s1.1a primitiva 
séde, e11volve11<lo o projecto da 1·ecoloni­
sação do Brasil. 

Esse objectivo, e11tretanto, 11ão foi des­
de . logo pert·ellido pela população brasi­
·teira; q1.1e recebeu c_om appla1.1sos a no­
, ticia do 1povi1nento constitucionalista 
port1.1g11ez, sem co111prel1ender ·que elle 
era, co1no diz E1.1clycles da C1.1nl1a, ''1ne-.. 

1 

• 

. . . - . 
· A realidade da sltttação política foi en-

tão plt!11a111ente comprel1e11dida, entre 
nós, como já o fôra · em Portugal. 

Para nós, entreta11to a solução do pro­
ble1na 11ão offe1·ecia alter11ativa: 
havia a ' separação.'' (1) 

' so 

Mas, h1esmo comprehendendo a índe­
cli11avel· necessidade da separação ,· do 
Brasil de Portugal, tanto os brasileiros . . . -
con10 ·a 1na1of . parte dos portuguezes re-
siden·tes no Brasil não encaravam ess·~ 
n~~essidade ~?mo equivalente a t1m:,roru-

. p1m_e11to hostil com a nação port1.1gu.e-
..., . ~ . 

•• 

za, 1:ieJ:I!. tao pouco cons1deraran1, _ n1ais 
• • • 

tarde, as lutas consequentes . á emanei-,. ' 
pação do nosso paiz, co1110 importahdo 
em gtterr<l: a Por_tugal. ott .ªº , povo ·pÓr­
tu0P-uez ., 

Esse· modo . de considerar as operações 
militares da 11ossa gtterra da i11depen­
. dencia cat1saria, certamente, viva .~_xtra­
nl1eza a qttalquer in1parcial espectador 
dos aco11teti1nentos, e foi por esse moti­
vo que Lord Cochrane - o prin1eir9 al­
mirante da nossa esquadra, - j1.1lgou 
dever consignai·, em s1.1a ''Narr.,ativ.a de 
serviços'', a extranl1eza qtte lhe causara 
o f<J,cto · do in1peré\dOr D. Pedro I, : .por 
occasião ela 1)r,Ímei1·a visita feita á es­
quaclra brasileira, e1n co1npanhia do n1es­
mo aln1irante, referir-se sempre ás . qpe­
rações militares, qtte iam ser en1prehen­
didas, usa11clo da, expressão, '' atacar' .a 

• • 
) , ~ 

(1) - Ignacio M. Azevedo do An1a1:al· -
José Bonifacio. Rio de Janeiro. 1917. pagi-
nas 19 e 20. . · . 

, - • • 
• • 11: ' 

• 
• ' 

) 

·1r 

' 

\ 

• 

• 
• 
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· força parlamentar portugueza (1) pela 
<1ual fazia sentir a qt1antos o ou,,iam que 
o Brasil só hostilizava ás Côrtes Por­
tt1gt1ezas, que o tinhan1 aggredido, pre­
tendendo rebaixal-o e recolonisal-o, e não 
movia guerra contra Portugal, nem con­
tra o seu .povo e o ·sett soberano. 

E' de ~-'fta importancia salientar esse 
modo de encarar a sitt1ação, no Brasil, 

• 
tanto po1· parte de brasileiros, con10 por 
parte de portug1.1ezes, pois que tal cir­
cun1sta11cia devidamente explica t11n fa­
cto nota, el, qt1e se o~ser,'Ott J)Or oeca­
sião de 11ossa independe11cia: - o de ha­
ver gra11de 1111mero de portug11ezes, n1ui­
tos do;; quaes pertencentes ás forças de 
terra e · 1nar, adaptado a: ca11sa do Bra­
sil, aba11donando não só o serv iço de 
Portt1gal co1n·o tambetn a nacio11alida-
cle portug·ueza. \ 

Esse. -facto tambe111 ca1.1sou bastante 
sttrpreza ao. AlmiraT1tC CC>çhra11e, qtte, 
na obra já citada, mari,ifestou, tnttita ex­
tranheza pela anom_alia de se. e111prega­
rem,. port,1gt1ezes, em grande numero, 
nas tri.pulações dos vasos de g·uerra bra­
sileiros . q t1e se• apresta,,am para COJJ.Jga-
fe1· a f1·ota ltisitana. · . , · 

A · 110, ·el esq 11adra brasileira . 1·ecebet1, 
co1n efieito, grande nt11nero de_ J)ortt.1'­
g1.1ezes, 11ão só entre- a . IJ1aruja de suas 
tripnlações. rnas tambern nos q1.1adros de 
-sua officialidade;. logo• que foi declar11da 
a independencia d-o ·Brasil, adheriram, á 
eàilsâ do novo imperio todos os offi<:iaes 
gê11er-aes da· armada port1.1g.ueza, que ,se 
achavam no Rio de Janeiro e, q11ando 
<:ons1.1ltados po1· escripto, por essa fór­
ma tambem declararan1 ,; sua a.dhesão á 
cattsa do ,Brasil, nove .capitães de mar e 
gt1erra,, vi11te .e t1m capitães (\e fragata, 
-dezoito~ capitães-tene1;1tQ'.S, qt1i1,1zç pr.im.ei­
rosttenente& e .,.v:-inte e oito segun,dos-te­
n~11tes, isto é, a qi.1asi 1111a11i1nida.de . do,s 
officiaes da a1·n,1acla port11g11eza, Ci\.te se 
encontravam no Rio de J a11ei1·0. -

A adhesão desses officiaes portt1gt1ezes 
' a causà do Brasil deveria, ce-rta111e11 te, 
sttrprehender ao Aln1ira1)te Coc;hrane, 
q11e eS't:aria len1brado. de .,se l1a,,er çlad,1 

• 

· (I) '_:_ Almirante Con<le de Du11do11ol · -
N àrrativa de serviços • no libcrtaI'-sc · o Brazil 

• • 

da Ddmi'tiação portt1gt1eza, prcsta'dos l)Clo Al-
1nir-antê Conde de ' Dundona!d.. Londres. 
.MDCCCLJ:X. pgs. 13 e 14. ~ 

• 
• • 

• 

' 

facto in,,erso por occasião da inrlepe11-
dencia dos Estados Unidos, q11ai1do os 
officiaes da marinha britannica, natt1raes 
da i\.merica, conservaram-se em se11s 
postos, n1ante11do-se fieis á metropole. 

A independencia <lo Brasil, porém, se 
realisott em condições totalmente diver­
sas das da emancipação das colo11ias bri­
tannicas do novo mttndo, e assumia o ) 
caract~r antes de 1.1m accidente politico, 
motivando uma divisão de opiniões em 
correntes partidarias distinctas, do q~e o 
de um movime11to insurreccio11al contra. 
u1na 1netropole. 

E' ,que, além dos motivos originados 
da genese do movin1ento constituciona­
lista portuguez, a estadia da côrte na 
antiga ,colonia radicara muitos interesses 
port11gt1ezes ,ao novo imperio creado pe­
las contingencias da a va11çacl.a ; de J unot 
sobre Lisboa..) e a presença do herdeiro 
da corôa bragantina á testa do movimen­
to emancipador do Brasil e1nprestava a 
este um caracter legitimista, muito pro­
prio a grangear-lhe a adhesão , .de qt1a11-
tos .portugtlcezes havian1 enxergado com 
1náos olhos a feição t.tltra-liberal da agi­
ta-ção constitttcional en1 que ·s~ haviam 
lançado as côrtes de Lisboa. 

ONDE,DONDE:ADVERBIO? 
PRONOME? ... 

• t 
• 

• 

A taxinomia grammatical tem ·sido 
inateria de controversia desde as priscas 
étas de Qt1intilia110, ott mesmo, desde 
o tempo 'de Aristotele5:, q11e pret:edr.11 
de sect1los á éra christã . 

· O nome, 'o verbo e a conjunGçào· eram 
para 1-\ristoteles 'as ttnii::as par·tes da ora­
ção. O artigo, o nome, o verbo e a ·oon­
juncção eram para Q11-i11tilia110 as• legiti­
mas categorias grammaticaes. 

Co1n Fe1·uão de Oliveira e1n 1536 e 
João de Barros ein 1539, qt1e forarn os 
primeiros organizadores da discip.lrna 
gran1mat ical · portt1gt1eza, com elles, -veio 
a controversia para a 11ossa lingtta, ·con­
troversia qtte pern1anecet1 atra,,e.i das 
gr;,t'mmaticas de· Sotero elos Reis e de 
Soares Barbosa, até as actuaes, 1nat1 gra­
do a orie11tação a que estas : obedecetn, 
baseacla em acliantados princip.ios phi1o­
logicos. 

E não é só no nurnero das categorias 

• • 

• 



• 
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• 

, 
gran1maticaes senão tamben1 no classifi-
car, numa delles, este 011 'aqt1elle voc!a­
bulo, que os grammaticos divergem. 
Haja vista o ert1dito Dr. Carneiro Ri­
beiro nos seus alentados ''Serões Gram­
maticaes'' que ensina pertenceren1 os 
pronomes á 1nesma categoria dos sttb­
stantivos e, por muito favor, só a_dmitte 
como· taes os pronomes pessoaes. 

Esta ·concepção dos prono1nes con10 
• 

pala~ras que ·exprimem determinada-
mente os seres pela id(;!ia de st1a pessoa, 
e não como uma palavra que se põe en1 
Jogar do nome, faz lembrar o velho Mo­
raes qtte no seu excellente ''Epitome da 
Grammatica Portugueza'', que precede 
ao seu ''Diccionarfo'', na classificação 
das partes do discurso, ou da sentença, 
como -elle chama, não inclue- os prono­
mes; e quando se reíere · na classe dos 
substantivos ot1 na dos a,·í3 jectivos arti­
culares a quaesquer delles, diz que são 
termos a que os grammaticqs chaman1 
pronomes. .. 

Ao illustre philolog-0 Dr. Carneiro. Ri­
beiro não se lhe afigttra logico conside­
rar a mesma. palavra ora 'como pro1101ne, 
ora comô adjectivo. 

, Ha, entretanto, palavras que dão ,qtte 
-fazer · aos pobres estudantes, cujos mes-

' . 
• 

• 

' 

• 

• 

tres, aferrados a indafadonha rotina, fa­
zem quest-ão capital, essencialíssima, de 
que seus ~lumnos se embrenhem pelos 
labyriQthos da analyse de palavi:as e de 

~ oraçoes. • 
• 

Inda não tive quem me ~rovasse essa 
enorme utilidade das profundezas da . 
analyse: Se o estitdante entende llem, 
interpreta bem, um período, a anàlyse 
me parece· a mim carga superflua e im­
portuna. Se não entende, difficilimo será 
analysá-lo, por muito bem que conheça 
as differentes categorias grammatiaaes 
e a classificação das orações com todos 

• • • os seu~ termos essenc1aes e accessor1os, 
com todas as varias relações, subjectiva, 
predicativa, attributiva, objectiva, etc., 
entre palavras de cada oração do pe-
ríodo. , 

Não julgo o estudo da analyse, quer 
lexicologica, qtier syntactica, , con1pleta­
mente inutil; . mas, demasiada, refinada­
mente intrincada, sem necessidade. 

Os que têm ,passado pelo momento 
critico de classificar vocabul~s sabem a ' 
quantas classes diversas póde pertencer 

' • 
• ' 

um mi11uscttlo que ott ttm se na sua ap­
parencià tão · stmploria · e modesta, se111. 
aliás mt1itas vezes saber interpretá-los . . 

Si1n, qt1e isso ~ que é essencial. O qt1e 
é tttil, são e i11dispensavel ê q t1e o nosso 
alumno, ao encontrar tttn onde, por 
exemplo, saiba a que corresponde esse 
termo, sem ficar na propria pl rplexidade 
de classificá-lo em que ficam algttns 
tnestres e, até, alguns grammaticos. 

Onde, affir111e·se categoricamente : é 
adverbio. Póde, entretan,to, ser empre­
gado excepcionalmente na accepção _de 
no qual, na qual. nos quaes, nas quaes. 

E' como o ubi latino · na sentença,. aliás 
tão perversàmente egoísta q11e abafa 

• • • todo o sent1mento patr1ot1co: 

Ubi bene., ibi patria 

Onde se está bem, ahi está a patria · 

En1 tal se11,tença o onde (= ubi) eqtti­
vale a no paiz em que; na terra ~m que, 
como o ahi · ( = ibi), pelo facto de se re­
ferir ao paiz Ott ·á terra de que se fala- e 
equivaler a no referid9 paiz, na referida. 
terra, não deixa de ser adverbio, ·como é 

' o onde. • 
O ubi ( = onde), entretanto, diz Qt1i­

cherat, tient quelquefois la place du r~ 
-Iatif qui, quae, quod ( et1 parlant des per­
sonnes et d115· choses) . 

E' como o oú francez, qui est ad,•erbe, 
s'~.mploie quelquefois comme pron01n re­
lati{, diz Claude Augé em despreoccupa­
da nota á margem da pagi11a 152 da sua. 
'' Gramm,aire du Certificat d'Etu<lf$ 
(Livre du Maitre)'!. 

Larousse na sua ''Grammaire Supé­
rieure'' denomi11a o nú na syntaxe (pa­
gina 448) adverbio conjunctivo e na le­
xicologia (pg. 134) ensina: (06, adver­
be, marque le lieu ou le temps, et prends 
toujours un accent grave: Oú_ (lie\1) al­
lez-vous? Le jour oú ( temps) nous 
mourrons nous est caché. 

• 

Na phrase . 

Esta é a casa onde moro 
o onde equivale a na qual ou e1n que, 
te11do esse que antecedente claro, be,n 
defi11ido; neste caso, e sómmtt neste 
caso, o onde é o que Mason, c11j.as dou­
trinas ta11to concorreram para modifica­
ção do nosso a11tigo systema ~ analyse 
syntactica, denotninou adverbio t:onjun­
çtivo ou rehltívo, coincidindo att ~ cxem-

• 
• 

' . I 

• 

' 

• 

. -
' 

• 

r 

• 

1 

' 

• 

• - ·- -· ,-.,-- - ------
• 

• 
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pio supra con1 o desse celebre gramma­
tico inglez :' 
This is the house where I dwe\1. ( 1) 

Na referida phrase o onde faz as ve­
zes de pronome relativo, concordemos; 
mas, nestoutra: 

A ~ . , d ' t caixa esta on e tu a puzes _e 

o onde é sy11ony1no perfeito · da locttção 
no logar em que; é puro . adverbio. e 
nada n1ais . - E se assim não fosse ter1a­
nios de aug·me11tar enormemente a elas~ 
se dos pronomes, desapparece11do quas1 
a dos adverbias, que na realidade ''não 
~ ~ ~ sao outra cousa senao expressoes com-

postas, eqt1ivalentes a uma preposição -
com o seu complemento'' como já dizia 
Soares Barbosa na si.ta grammatica. 

Da escola telephonaram que lá não 
houve aulas 

. ' 
Esse lá eqt1ivale ou dstá em Jogar de 

na escola; mas, é tambem. adverbio, e 
~ nao, pronome. 

Quando volte.i da Europa 
. 

Esse quando é synonymo de no dia 
' . -em que, nõ mez em que, na occas1ao ou . ' no momento em que, etc. ; por isso e 

adverbio, agora, de tempo. • 
o onde interrogativo: 

Onde está elle? 
Onde vamos nós? 
Onde vão elles? • 

• 

• 
é, ainda, puro adverbio, equivalente, o 
primeiro, a em q_ue logar, erri que sitio, 
em· que cidade, em que arrabalde, etc. ; 
os dois ot1t1·os, porém, eqttivalentes a a 
que logar, a que, casa, a que rua, etc . ; 
pelo que seria mais correcto perg11ntar: 

~ 

Aonde vamos 11ós? 
AGnde vão elles? • 

Donde ou de onde, que é o unde, ou­
tro adv·erbio latino, póde tambem ser 
considerado pronome relativo quando 
equivalha a do qual, da qual, dos quaes, 
das quaes: 

Vê que do lago donde se derrama 
O Nilo, tambem vindo está Cuâma 

· (Lus. X 93) 
' Donde, 1)orém, é simples aggluti11ação 

(1) - A Shorter 
pgs. 119, 208. 

• 

• 
English Grarnmar, 1897, 

• 

da preposição de e do adverbio onde, si­
gnificando de que logar, no exemplo : 

Não adivinham donde venho. 

Creio ter respondido suffiçienten1e11te 
á distincta Collega que se dignou con­
sultar-me sobre assttmpto en1 que 1ne te­
nho revelado apenas simples c11rioso ou 
quando muito, mero dilettante. 

F. Cabrita 

- ; 

• 

MULTIPLICANDO E MULTI-
PLICADOR, 

Deve ser tão suave, tão calma a vida 
dos qtte se conte11tam em fazer, ttido 
que todos fazem . 

E que m::>;ante é a creatura atacada 
de porquenamia ! 

Entre Braz-Cubas e o seculo XV ha 
um meio termo qtte, concorrendo colle­
ctivamente para a evolução e o progres­
so, é o typo mais sympathico, mais sup­
portavel de ser humano. 

Deve fazer parte da auto-ed1.1caçãq_ o 
esforçb eri1 proct.trar o meio termo fugin­
do das excentricidades; o pudor do ri­
dículo gera o homem ponderado e sen-, 
sato. . 

Entretanto, qttem aqui traduz taes 
idéas não se conforma com a incoheren­
cia existente ' entre os preceitos pedago­
gicos e a maneira por que se indica a 
m últiplicação. · 

Não achando, em setts proprios recur­
sos intellectuaes, a relação de cattsa e 
effeito, é obrigada a não fazer o que to­
dos fazem e arrisca-se ao ridículo de um 
''por que?'' 

Si dermos a um alumno o seguinte 
proble111a: 1 livro c1.1sta 2$000; quanto se 
pagará por 5 livros? . 

Seu raciocinio lhe dirá: '' Pagarei cin-
co vezes dois mil réis''. · 

Cotno traduzem esta phras!,'! os formu­
larias de problemas cttjas solttções vêm 
indicadas? - Da segttinte maneira: 
2$000 X 5. 

Pergunto eu : sendo a linguagem al­
gorithmica um meio de simplificar a ex­
pressão de uma relação, sendo uma con­
seqttencia da lei do menor esforço indis-

. pensavel, principalmente á sciendia de 
maior generalidade, mandando a Peda-



" • 

• 

. 
• 

• 

• • 
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' 

g-0gia qlte o "professor guie a logica do 
racioci11io da creança, por que deve­
mos _deixar ou· obrigar qt1e 1·epresente 
2$000 .X . 5 e não 5 X 2$000 que foi o 

1neira · parte de tal programma pttclesse 
tér logâr na . data por elle prescripta - .4 
de Maio de 1922, - primeiro centenario. -
elo decreto que exigiu o ''cumpra-se'' do 

seu raciocirtió? ·-
• 

Porque o multiplicador ve1n sempre 
indicado depois?! por_que o prodttcto é 
da na:ti1reza do 111ultiplicándÔ? porque 
nossos avós faziam a:ssim? · 

Confes_so. . . taes razões não me satis­
fazem. 

o ·ra·, si à operação goza da prop1·ieda­
de de 11ão ser alterada, seja qual fôr a or­
dem de seus ·factores, por que se ha de 

,alterar, na indicação, a ordem do racio­
cínio i11fa11til. 

Para conservai· ttm habito? 
Tal hapito deve ter suas fortes defesas 

(n1enos a de ser pedagogico) e, não quy­
rendo expor-me ao ridic;u,~1, de insurgir­
!_Ile só, contra stta inveteraçã·o aqui fico 
a espera .d.e . qtte algttem se digne res-
ponder-1ne. . · -

• J. A. 

A COMMEJIJIORAÇÃO DO CENTE­
. NARIO NAS ESCOLAS 

PRIMARIAS . ' 

O })rofessor Manoel José T .. e!':>toja, 
director da Esco.la Municipal elo (~orr_e­
go de São Domi11gos, mt111icipio ele Rio 
Branco,· da zona da rriatta do Estadt.) ele 

• 
Minas Geraes, commi1nicot1-nos, por car--
ta, haver realizado a 13 de Maio ,1Iti1n(1 
a prin1eira parte do Programma 1Jara a 
comme,moração do prim~rQ !centenario 
da proclamação da independenc,ia, nas 
escolas primarias do' Brasil, progran1ni?. 
orga11isado e pttblicado por esta revist:,, 
solJ os attspicios do governo fecl'eral. 

Conforme, nos con1municou o 1>1·0-
fessot Lustoza, ·circumsta11cias de força 
maior impediram qtte a execttção da pri-

• 

• • 

' 

• 

• • 

. prinçipe D. Pedro para a execu~ão das 
leis portugttezas no . Brasil. . , 

''O Rio _Branc(_)''; periodi-to que se 
publica no, município do n1esmo nome, 
dá noticia, em seu 11un1ero de 28 de · Maio 
ultin10, da solemnidade realisada na és­
cola municipal do · Corrego de São Do-' 
rrii11gos, a qual: se revesti11 de 11otavel 
brill1antismo, tomando as proporções ele · 
11ma verdadeira festa pop11lar a q11e se 
associott a população daquella florescen­
te localidade m·in·eira. 

:----«1 • ·--- - -
BIBLIOGRAPHIA 

• 

Recebembs: 

O MARUJO. Org·ão official do Abri­
go do Marinhei ró. Anno I. Nº. 12: · 

• 
• 

CARTILHA para aprender a lêr com 
alphabeto animado. Illus(rações de Seth 
pelo Professor · M. B. Edição da Casa 
~lectros. Rio de Janeiro . 1922: , " 

• 
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CORRESPONDENCIA 
• 

· O. G. - !\hi vão alg-umas boas in- ' 
elicações de livros nas condições em que 
deseja: . 

Em manuel de Marto11ne. Traité de 
géographie pl1ysique - grancle volume 
co1n 922 . · paginas . 

· G. Lespagnol - . L'évolution de la 
Terre et de l'homm~, em t1n1 volume. 

Herman Wag11er. Tratado di geo­
graphia generale - ( tradt. italiana do 
tene11te U go Cavallero), em tres volu-
mes. • 

• 

CASA DAS N-OVIDADES LUVARIA GOMES 
• 

Meias, luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pulse.iràs, brincos e 
' .. chapéos para meninas e se11horas. 

• ' 
A's Exmas. professoras municipaes faz-se o desconto de 10 o/o • 

)6, TRf\ \?ESSA s. fllR~NCISCO, 36 
• 

• 

1 

• 

f 

' • 

• 

) 
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Tambem lhe convinl1a a leit11ra dos 
volumes d9 cttrso de Geograpl1ia de P. 
Vida! de La Biache e P. Can1ena d'Al­
meida, intit11lados : 

''La . terre, l'A111erique, l'Australa-
~ie'.': .. 

''L'Af~, l'Insulinde, l'Afriqtte''. · 
'' L'Et1rope ''. 
M. M. - '' Custa a crêr'' é portu­

guez çerto e quem o affir111a não somos 
nós e sim Heraclito Graça - ''Factos 
da linguage1n''. Rio de Janeiro. J\.1CMIV, 
p. 131 e· seguintes. E' verdade q11e Can­
dido de Figueiredo - ''Lições pratica·s''. 
t. 1, p. 214. 2ª edição - , cleclara q11e 
o correcto é '' custa crêr'', porqtte '' o ver­
bo custar não pede, depois de si, prepo­
sição alguma''. 

Heraclito Graça cita em apoio de st1a . . ,.., . . 
op1n1ao os seguintes escr1ptores, q11t~ es-
creveram ''c11sta a crêr'': Castilho, Her­
culano; Garret, Camillo, · Latino Coelho 
e Frei A. Lobo. 

S. P. - Quando · se apresent,1 t.i111a 
expressão fraccionaria, cujos ter,r,•Js se­
jam sommas , de productos ou ele quo­
cientes de fracções ordinarias é 1)referi­
vel effect11ar todos os calculos, operan<io 
sobre as fracções ordi11arias, s'e111 redtt­
zil-as prévia1nente a fracções deci1naes, 
embora p'or esse recurso possam ser si1n­
plificados os calculos. 

E. X. - Nada justifica a :1tlOJ)Çào 
da data de 3 de .Maio como a da clesco­
berta do Brasil; a carta de Caminha 11e­

, nhuma duvida deixa de · -que a clat:.i. d:i. 
descoberta foi 22 de Abril de 1500 . 

A reforma do calendario feita pelo 
papa Gregorio XIII, não podia deslo­
car o día 22 de i\bril de 1500 para 3 ele 
Maio de 1500, simplesmente 1)orq11e 
aquella reforn1a só prescreve11 c1ue o dia 
5 de Outi1bro de 1582 passaria a ser o 
dia 15 do mes1no n1ez e a11no. 

Ora a suppressão de dez dias do 
mez de 011tubro de 1582 não poderia jits­
tificar a suppressão de onze dias no 
anno de 1500, q11e enta11to importa1·ia 
admittir o 22 d·e Abril passando a ser 
3 de Maio . 

Si, porém, nada justifica a adopção 
da data de 3 de Maio pâra commemo1·ar 
a descoberta, menos ainda se j11stifica a 
adopção do 1 ° de Maio. A fazer-se q11al­
quer mudança agora, seja para affirmar 
a verdade historica testemunhada pela 

carta de Cami11ha: isto é, a data de 22 
de Abril. 

· Esta qttestão, afiás, -se acl1a magis­
tralmente e-xposta na bella - Historia 
do Brasil - de Osorio Duque Estrada, 
ém 3" edição agora dada a p11blico. 

-------. ------
• EXPEDIENTE 

· ''A Escola Primaria'', circula ein todo 
o Brasil. 

Os pedidos de assignah.1ra, devem vi1· 
acompanl1ados da respectiva importancia e 
enclereçados á 

Redacção da ''Escola Primaria'' ' 
R11a Sete de Setembro, . 174 - 1 °. a11dar . 

• 

Pedimos aos nossos assignantes o 
obsequio de no? enviaren1, por escripto tan­
to as commu11icações de muda11ças de en­
dereços, como q1;aesqt1er reclamações relati­
·,,as. á remessa da revista. 

• 

Unia de nossas agentes, ex-auxiljar de 
ensino, tendo deixado de prestar contas de 
assignaturas por ella agenciadas no anno 
de 1921, e não havendo commu11icado á ge­
rencia, os endereços desses assignantes, 
deixaram elles de receber a revista, confor­
me reclamações agora chegadas ao nosso 
conhecimento . 

A todos os nossos assigna11te?, nessas 
condições,' pedimos ,·ir trazer as st1as re­
clamaçõe-s a esta redacção declarando se de­
sejam receber os numeros relativos ao 
qt1into anno desta revista, ot1 si preferem 
considerar as suas assignaturas con10 toma­
das para o cor1·ente a11no, ta11to nun1a hy­
potl1ese com na 011tra, i11clepende11te de 
qualqt1er novo pagame11to. 

Afim de attender aos nossos assignantes, 
que desejam possuir os numeros d''' A Escola 
Primaria'' dos annos anteriores, resolvemos 
conceder-lhes, provisoriamente, grande redu­
cção nos ·preços das collecções annuaes, ven­
dendo-as pelos seguintes preços: 

Em avulsos . . . . . . 
Cartonada . . . . . . 
Encadernada . . . . . 
Encadernada especial . 

9$000 
10$000 
12$000 
14$000 

Os pedidos pelo correio devem vir acom­
panhados da resptctiva importancia, accusci­
da de 1$000, por collecção, para registro postal . 

• • 

• 

) 

• 

1 
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• 

• 

• 

1 

EXER.CICIOS E PROBLEMAS 
• 

(ARITH11E?'ICA) ' 
• 

lº ANNO • 

I • 

Problema 

O [)apae de Dulce e Octavio, trouxe d,t 
cidade 12 pacotinhos de balas; o numero de 
balas de cada · pacote não era o mesmo. 

Havia 15 baias num; 25 noutro; en1fi111 
vou dizer os numeros que representam as lJa­
las dos pacotes: 15, 25, 18, 31, 42, 57, 62, 19, 8, 
29,17e9. · . 

Cha111ando seus filhos, o papae disse que 
que1n se tivesse portadó ri111lhor -ficaria co1n 

' . 
os pacoti11}1os contendo numero ímpar dé ba-
las. Octa vio foi q t1e1n os mereceu. 

Qua11tas balàs ganhou cada um derles? 
Qual a differença? , • 

Nota - As lições ao primeiro anno deven1 
• 

ser sernpre illustradas, por meio de desenhos, 
no qttadro 11egro. Esboce1n os pacotinhos. 
acompa11l1a11do cada um do nu1nero de balas 
que contetn. Facilita-se assim ao àlu1nno tor-
11ando-se, sin1t1lta.neamente; a aula n1ais diver-
tida. · 

' 

II 

Problema 

• 

t 

• 

Um 111eni110 foi ao pomar com sua mãe e 
. . 

coll1eran1; 2 dtizias de romãs; dezena e n1eia 
de pecegos; 2 centenas e meia de larai1jas ,! 

• 

meia dt1zia de jacas. Quantas frutas colheram 
ao todo? 

Nota - O calculo para enco11trar as u11i­
dades contidas em duas <luzias, em meia cen­
tena etc., pode ser 111e11tal. Todas as parcellas 
poderão se r e11co11tradas mentalmente. 

• 

Escre,ter: 

III 

Problema 

Dez n11111eros pares de dois algarismos 
co n11n1eros in1pares de tres algarismos. 

' • IV 

Problema 

• 

• 
Clll-

I 
Antonio ti11ha 8 annos quando nasceu stta 

irtnãzinha Lucia. 

' 

' 

OL , 

J..,ucia tem agora 10 annos. Qual é a edade 
' 

actual de Anto11io? 

Raciocínio oral para principj;:_11tes; 
Si Lucio já te1n 10 a1111os, tendo A11-to11io 

ta111be tn vivido mais estes 10 an11os terá ag·ora 
os 8 q1Je já tinha 111ais os 1 O decorridos desde 
o nascimento de Li1cia, 

Edade act11al de A11tonio: 

8 + 10 = 18 annos. 

... 2º ANNO 

I 

Problema 

• 

, 

Un1 opera rio cornpro1net tc-se a fazer u111 
111uro por 1 :200$000, d.e11tro de 11111 certo pra­
zo, devendo, entretanto, pagar 6$000 de 111ulta 
cada dia em que deixasse de co111parece1· ao 

• · serviço. 

Ao terminar o traball10 recebe11 1: 152$000. 
Qt1antos dias dcixott de trabalhar? 

• 

• 

Solttção 

'fota! da multa: 

' 

1 :200$000 - 1 : 152$000 = 48$000 , 

. Dias em que 11ão traball1011: 

48$000 ~ 6$000 = 8 . 

-· -
II 

Problema 

• 

• 

Q11ero orriar un1a sala rec ta11g11lar com 8 
metros de comprimento· por S de ·1arg11ra com 

uma barra de papel que c11sta $900 ~ada 111c­
tro. Ha, porém, na sala, 3 portas; 2 destas 
têm, 1 ½ 1ns. de largura cada 11111a e a 3• p or­
ta len1 3 1ns. de larg.t1ra. 

. Pagando pela mão de obra 12$000 e co111-
prando eu ½ 1netro a maior para a perfeita 
adaptação dos tlesí!nhos, 11,1s en1e11c!as, c111 . 
quanto ficará a . dr.nan1entação? 

Solução 

Peri1netro ~a sala: · 
' 

5n1. X 2 + 8m. X ·2 = 26 111etros 
ou ,, 

( Sm. + 8m.) X 2 = 26 n1etros. 
J..,argura · das portas: 

l1n. ½ + lm. ½ + 3m. = 6 metros 
Nota - As noções de meio, terço, dttf>l<J, 

. ' 
triplo, etc., começan1 no 1 º a11110 e 1,ocle1n, 
muitas vezes, ser resolvidas me11taln1entc. c01110 
no presente caso, não se cogita de calculo so­
bre fracções ordinarias. 

' 
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Con111ri1nc11to necessario par;t ornar a sala: 
26n1. - 6m. = 2lJ 111e~ros 

Preço tia compra ela barra: 

$900 X 20 = 18$000 
l~rcço de n1eio metro: 

$900 + 2 = $450. 
Preço fla cl cs1Jeza total: 

18$000 -t 12$000 + $450 

III 
Exercicio 

30$450. 

Dizei, co1111Jrehe11clidos entre 4 e 40, (Jltars 
os 11t1111eros exacta111en t e divisiveis por 4, <Jltaes 
9s Que cleixan1 r es to e qt1al é esse resto . 

etc. 
' 

F;x.: 
4 • - • -;J • --• 
6 • -• -/ • -• 

8 • -• 

4 
4 
4 
4 

4 

-1 
_ 1 e resta 1 

1 e 1·es ta n1 2 • 
_l 

-2 
e restam 3 

• 

' 

• 

Os divisi,,eis por 4 se1n deixar rc~t o 
são: 4;8, 12, 16, etc. 

Os qt1e. cleixan1 res to tão: 5, 6, 7, 9, etc.' 
' Nota - Este exercício é utn i1re;ia ,o 111-

tuitivo ,1ara o est11do ela 1li,,isão con1 o divi-• 
dendo mais ot1 n1enos gra!1de; a c!e teJ111inação 
cio tJllOG. e11te de,·e ser co11creta, C5Jlontanea. 

• 

4 + 4 8 

14 + 4 = 18 
4 _ 28 24 -L 

1 

IV 
Exercício 

6 -1- 6 
' 

16 + ~ u 
26 1 6 1 
36 .J_ 34 + 4 38 , 6 

• 

- 12 
22 --

- 32 -
- 42 

Estes exercícios tên1 por fim obter rapi­
dez na somma · faren1os os alt11nnos observa-

' ~ 
re111 q·,1e se jt111ta sempre o 111esn10 11t1,11er ,, de 
u11ida<les e estas serão re11nidas ás t1 11ida<.ies, o 

' 

res11ltaclo é ser11pre o 111cs1no; q11anclo a so:n-
n1a tias unidades excede a 1 O, con10 11 0 2' ex . 
(6 + 6 = 12) o algarismo c!,ls dcz:.:11:,s vi r :1 
a11g-n1enta<lo de uma dcze11a. 

3º ANNO 
I 

Problema 

• 

Ut:na pessoa dá ç_ento e cloze pass.:;., 1ior .~ 
• • 

so,s por minuto. Sendo cada passo o ele Om,25 
perg unta-se: . 

' 

1 º Qua11tos metros anda por 111i1111!0? 
2º Quantos kiiometros por hora? 
3" Quantos inyrian1etros por dia? 

Solução 

Distancia percorrida 11un1 minuto: 
Oin,25 X 112 = 28 metros 

Distancia percorricla numa liora: 
28m. X 60 = 1 . 680 1ns. ou 1,680kms. 
Distancia percorrida nt1n1 dia: 

1680 X 24 = 40320ms. 011 4m111,0320 . 

II 

Problema 

Un1 negociante co1nprou 4 pipas incomple­
tas de aguardente. Na lª pi'pa havia 3501,12; 
11a 2· 2ssr,27; 11a 3ª 1901,9 e na 4ª 3091,35. 

Vendendo 5801,629, qua11tos litros lhe res-

ta111 ai11da? -~ 
Tendo custado todas as pipas 360$000 por 

quanto ' as de,·erá vender para ter 11m lttcro 

ele 150$000? 
Sol tição 

l\'11mero total de litros: ' 

3501s,12 + 2591s,27 + 191s,9 + 309ls,.35 = 
_ 1 !09is, 64. 

I, itros que ainda lhe res tam; 
1109,64 -~ 580,629 = 529,011 

Preço porque as deverá ,,ender: 

360$000 + 150$000 = 510$000. 

3• ANNO • 

Exercício ' 

E' de grande vantagem habit11armos nos­
sos al11n111os a fazeren, prol)lemas com abstra­
cção de ' numeros para e,, itar fazerem calct1los 
i:1uteis e adqt1irir a concepção ra.pida do plano 
c!o problema, do seu scl1ema, digamos. 

Ex.; Um negociante compra 11m certo 
nu111ero de queijos numa fazenda, mais 011tras 
n11111a 2• fazen(la; .ainda outras n11111a 3ª e 
11uma 4ª. . 

V e.11cle-os, obté11do cleterminada qt1a11tia en1 
cada <luzia. Ganl1ou assi111 11n1a estipulada so111-
n1a. Q11anto tinl1a pago pelos qtteijos? 

Q11anto ganha en1 catla dl1zia? 

'-==··· ----·-====---------~- - --..=~. =====-== :=·-=====·°"·= =,·= = -,~==--..:.. .. cc-cc.··=,cccs=;.::::;:. "C:---__ _ _ - ------·---·- -- ·-- --
.. _ ·- -~-!!'!~~-- e:.: ~se t:'"=.::r.--·="'•~-~--~ --.:.."'-~·;:,:....-,.-. __ ...,,...,_,,_,,,.,,.,,_,-,,,...,,_,_,....,,.,,.~.==--· --~~.,...-·--='" 

Luvas 
Meias, leqt1es finos, g1·an1pos da moda e no,•id a 

des, não se deve co1np1·a1· sem ve1· os preços d a 

Ouvidor, 178 Casa Cavanellas 
• 

, 
• 

) 

• 

• 

• 
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Racioci11io 

Sendo co11hecido o preço da <luzia, co, 
nl1ecido o 11umero de <luzias terei o preço to· 
tal. da venda que será o preço de uma <luzia 
repetido tantas vezes quantas forem as du-

• z1as. 
O numero de <luzias será o n1esmo que o 

, das vezes que 12 se contiver em o numero 
totál de queijos. Achádo o preço de venda, 
conhecido o lucro, ubten1-se o preço de com­
pra tirando-se e:,te daquelle. 

O lucro total dividido pelo numero de <lu­
zias nos dará o lucro obtido em cada u1na. 

Nota - O progran11na de 3º anno, na par­
te, referente á arithmetica, 1Jede problemas 
neste typo. 

J. A. 

.. .,_ ... _ - ---~ c,....,._ __ .10-· ---.... 
• 

DICTADO 
• 

3° e 4° ANNOS 

Utna das disciplinas mais difficeis do 
c11rso primario e, 110 emta11to, a q11e os 
professores, no geral, não ligam a im­
portancia devida, é sem dt1vida, a.lguma 
o Dictado. 

Durante o nosso tiroci11io no magist~ 
\ 

rio., te1n sempre nos preocc11pado o en-
sino de tão importa11te disciplina · e para 
que elle se torne proveitoso, ten1os em­
pregado varios methodos e feito va1·ias 
tentati,,as para adoptarmos 11m qt1e sa­
tisfaça ple11amente o fim ele tão impor­
tante disci l)lina. 

Cremos ter encontrado finaltnente um 
que é bastante proveitoso, tanto assin1 
q11e e1n pot1cos 111ezes, temos alcançado 
optimos res11ltados nas classes ele 3° e 
4° a11nos, q11e regemos. 

" -----

• 

• 

• 
" 

MAPPIN & WEBB Ltd. 
• 100, Ouvidor 

RIO DE JANEIRO 
-

' 

• 

• 

Consiste este methoclo em dar-se, pri­
meiramente, u1na regra: de orthographia, 
e depois de .se elucida-la co1n grande 
quantidade· de exen1plos, fazer un1 dieta­
do de peqt1enas sentenças, em que en­
trem vocabulos, nos quaes s.e empregt1e 
a referida regra. Assim, depois de se 
dar e elucidar bem a regra ~obre pala­
vras derivadas de outra da nossa lingua, 
dictam-se sentenças sobre palavras pri"­
mitivas, tendo-se o cuidado de se sepa­
rar o radical da · terminação. 

O professor escreverá, no qttadro, pela 
ma11eira seguinte as palavras: 

act jo - habitlo - garruljo · alegrje 
- · i11dignjo - affect jo 

Em seguida dictará: As 111odas da 
actualidade ( deriv. de acto) são mui to 
exaggeradas. Devemos. 110s habituar 
( deriv. de habito) ao traball10. A gar­
rulice ( deriv. de garrttlo) é propria das 
creanças. O bom filho é a alegria ( der.iv. 
de alegre) dos paes. E' 11ma indignida­
de ( deriv. de indigno) não sermos affe­
ctuosos ( deriv. de affecto) co111 nossos 
paes. 

Alétn da vantagen1 do al11mno ap­
prender as regras ortl1ographicas ainda 
decorre deste n1etl1odo 011tras va11tag~s, 
como a apprenderem derivação de pala­
vras, podendo as:3i1n organizare1n facil­
mente os chamados cognatos e de es­
creverem certo com . co11vicção do c111e 
estão fazendo. · 

Deste modo os proprios alt1n111os po­
derão corrigir os dictados dos compa­
nheiros, co1n proveiJ:o para todos. 

• 

' 

.. 

• 
" " 

Paulo Freitas, 

_director do grupo escolar 
Capella Nova do Betim 

(Mi11_as) 

JOALHERIA 
Prataria, <<P1·ata P1·inceza>> 

Objectos de a1·te, etc. 

• 

• 

• 

de 

f 

" . 
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ESCOLA. 
GEOGRAPHIA 

• • 

PONTO N. 13 • 

S U!1I V j RI O - Caracter geral do relevo 
da Europa. As planicies. Os systemas 
orographicos. 

Já tivemos occasião de assig11alar (V. 
Po11to n. 6) ser a Ettropa uma das partes do 
inundo, de 1nenor altitude média (330 tnetros); 
nella escassean1 ·· as altas mon tanhas, os gran­
des 1nacissos e os elevados pla11altos,' " predo­
n1inando as planícies. 

Ape11as l º/º da superfície da Ewropa é 
co11stituicla por terras de altitttde superior a 
2000 111etros ; 60 º/º da 111esn1a superficie são 
{)Ccupadas por terras etc menos de 200 metros 
ele altitt1de . 

Gerair11ente a Europ,t é clividida en1 dt1as 
regiões ; a alta Europa e a baixa Europa, esta 
forn1ada 1>elas terras baixas, que _se succedem 
desclc o 11orte da 17 rança até a Russia, na di­
recção de sudoeste para nordeste e comprehen­
<lendo o norte da Belgica, a Hollanda, a Di­
namarca, a parte septe11trio11al da Allen1anha, 
a Polonia, a Lithuania, a Lettonia, a Esthonia. 
E ssa grande pla11icie, se propaga pela Russia 
até os mo11tes U raes, "o planalto do Volga e 
o planalto central da Russia, ao qual se poden1 
ligar as alturas de Valdai e o planalto das -·steppes." 

Mas, 111esmo nesses planaltos r11ssos a 
altitttde 11u11ca ultrapassa 404 metros, o que 
caracterisa ben1 o pouco accidentado relevo da· 
Europa oriental. 

,<\Jén1 dessa gra11de pla11ic\e co11tinua, q11e 
constitue a planicie denomi11ada baixa Europa, 
encontramos nessa parte do n1u11 rlo varias re­
g·iõcs de pla11icies isoladas, taes co1no na · Stte­
cia meridio11al, na Rt11nenia, na H11ngria, na 
Italia septentrional (planície elo P ó), 11a In­
glaterra oriental e no ce11tro ela Irla11<la. 

A alta Europa con1prehenclc o ce11tro e o 
oriente da França, a Sttissa, as partes n1eri­
dionaes ela Belgica e <la Allema11ha, a Austria, 
as pc11inst1las Il>erica, Italia e Ball,anica. Alén1 
dessa gra11de região de terras altas, encon­
tram-se tan1l>eri1 na Et1ropa ot1tras regiões 
isolaclas de terras altas; a Escossia, as partes 
occidcntaes da Inglaterra e da Irlanda, a No-
ruega, a parte noroeste 
<; a região l Tralica. 

• 

• 

da Succia, a Caucasia 
• 

• • 

• 

• • 

As cadeias de 1nontanhas e os massiços 
europe11s r,o<len1 ser classifiçados em tres gran­

•.les s)·ste1nas. 

O primeiro- delles é o systema caledonia­
no geologica111ente o n1ais antigo, e co11stituido 
pelas n1onta11has n1ais septe11trionaes da Et1-
ropa. Fazem parte desse systema as monta­
nhas da Escossia (montes Caledonios, montes 
Grampianos e montes Cheviots), as n1ontanhas 
das ilhas Hebridas e Orcadas e o massiço dos 
Alpes Scandinavos, qtte comprehende os mo11-
te de Long·field e Dovrefield ao sudoeste da 
Nort1ega, os montes Kioels, 110 centro da pe-
11inst1 la, 11a fronteira e11tre a Suecia e a No­
rt1ega, e as n1011tanhas da Laponi.a, que se li­
gam [1s collinas rochosas do pla11alto da Fin­
lanclia. 

' 
O seg1111do syste111a é o systema hereynia­

no, formado rr?ais tarde e mais ao sul que o 
systema caledoniano, o qual se extende .desde 
a Irlanda (collinas da Irla,nda) até a Silesia, 
e co1nprehende as montanhas da Bretanha, o 
massiço central francez (montes do Auver­
gne, cadeia das Cevennas, Côte d'Or, planalto 
te Lãngres, 1nontes Faucilles), os Vosges, as 
Ardennes, a Floresta Negra, o Jura allemão 
(Alpes rttdes e montes da Franconia), o Harz, 
o 111onte dos Pinl1eiros, o quadrilatero da 
Bohemia e o planalto da Baviera. 

O terceiro systema, finalmente é o de 
formação mais recente, o mais alto e o mais 
meridional de todos: é o systema alpino, que 
comprel1ende o massiço dos Alpes, propria­
mente ditos, e varias ramificações. 

Os Alpes propriame11te ditos se dividem 
em tres partes principaes: os Alpes occiden­
taes, entre a França e a Italia; os Alpes ccn­
tracs na St1issa entre a Suissa e a Italia; os · 
.;\lpe, orientaes 11a Austria e entre a 'St1issa e 
a At1 ,- tria. 

1·,,, Alpes oc.::ic!entae:, ,,J111p.-<'l, c11d,•111: 0~ 
Al11e:. · .· ar; ,.imos, o, AltJr·• Cattienos ( 111011tc 

• 

Viso, 3. 840 rn. e monte Thabor, 3. 205 n1.) e 
os Alpes Grees (mo te Cenis, n1onte Isere, 
Pequeno São Bernardo). 

O s Alpes centraes compreheriJ<'111 os Al­
pes Penninos (111onte Branco, 4. 810 m., 
Grande São Bernardo, 2. 472 n1., monte Cei-­
vi11, 4. 842 1n., n1onte Rosa, 4. 658 m., Sim­
plon, 2. O l O m.), os Alpes Lepontínos (São 
Gothardo), os Alpes Rheticos. 

Os Alpes Orientaes comprehendem os AI-

• 

• 

• 
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-
pes Tyrolicos, os Alpes de .Salzburgo, os Alpes 
Estyricos, os Alpes Carnicos e os Alpes Jit­

lianos. 

a) as montanl1as da Crlméa e a Cordilhei­
ra d•o Caucaso, q11e podem ser consideradas 
prolongan1ento dos Alpes orientaes, t)elos 

' As ramificações do systema Alpino são: · 
a)' os Carpathos, Qtte se dividem em Car­

pathos septentrionaes, Carpathos centraes, e 

Carpathos meridionaes ·ou Alpes da Transil-

montes Balkans, prolongan1e11to ao qual pode 
tambe1n ser refericla a iinn1ensa cordilheira do 
Himalaya, 11a Asia. 

b) as cadeias dos Atlas, na .t\frica septen-
• • • varua. trianal, as Qttaes são prolonga1nentó' das n1on-

, b) as montanl1as da pe11insula Balkanica 
comprehendendo os Alpes Dinaricos, os _montes 
Balkans, a serra do Pindo, os Alpes Helle­
nicos (monte Parnasso, 2. 240 m.) . 

c) os Apenninos, co1nprehendendo o Apen­
nino septentrional ou os montes Ligurios, os 
Abruzzos, o Apennino meridional (mo11tes 
Calabrios 2. 480 m.), e as montanhas da Sici­
J.ia. da Corsega e da Sardenha. 

tanhas da Sicília e, por s11a vez se prolonga111 
na pe11ins11la I berica na cordill1cira lla Betica 
(~erra Neva ela), serra Morena, . montes <lc To­
ledo, mo11tes Iberico e Pyreneus, estes 11ltimos 
se dividi11clo em Pyreneus hispano-!rancezes e 

Pyreneus hespanhoes (1.nontes Cantabricos, 
montes Asturicos e 111ontes da Galiza). 

Além dessas ramificações o systema Al­
pino tambem comprehende as seguintes: 

• 

I. A. 

• 

••••••••••••••••••••••!••••••••••••••••••••coeeeco•,e••@••••eeeoeo• · 
• 

• LIVROS DIDACTICOS 
ULTIMAS PUBLICAÇÕES DA GRANDE LIYRARIA LEI1'E FIBEIRO 

• 
O_ Exame de Portuguez, do prof. ,T ulio N og11~ira, enc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$000 
Grammatica Franceza, obra reputada notavel pelos proprios vcr11aculistas 

francezes, <lo prof. Floriano de Brito, g·r. ,. . e11c. . ................ . 
Cosmographia, res11mo dos prof. Coelho Lis.boa e Etienr1c Brasil, re,·ista pelo 

sabia prof. Henrique Morise, cart. . ..... . ......................... . 
Pontos de Geologia, rest11nos do prof. Etienne Brasil, cart. . ...... , ..... . 
Problemas ps::aticos de physica elementar (Cadernos de Laboratorio), <lo prof. 

Heitor Lyra da Silva, cart. . ....................................... . 
I,ições de Geometria Pratica, <lo prof. I,a11delino Freire - Pla11a e no Espaço. 

Cada ,. . sep. 3$, juntos .... , ........................ . . ........ ... . 
Chimica Elementar, do prof. Eticrine Brasil, prefacio ·<lo prof. Oliveira Me-

nezes cart. . ..... _ .... ................... . ...... ·-· ................. . 
Historia Geral (res11mo) da prof. Mlle, Maria Reis Can1pos, (2" ed.), 2v. se-

parados 2$, Jt1ntos .................................................. . 
Problemas arithmetícos, da prof., Maria cio Carmo 1~. das Neves, cart. . .. . 

12$000 

2$500 
3$000 

2$50-0 

5$000 

2$500 

4$000 
7$000 

Cath~cismo Civic~, do prof. cath. da Escola Polytech11ica Dr. José -~gos-
t1nho dos Re1s, cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Mllsa Cívica, preciosa collectanea de producções de 108 poetas 11acio:ia~s, exal- . 
tando o amai: á Patria e ao Dever, por Xavier Pi11!1eiro, vol. carto11atlo, 
com 700 pag111as ... _ . _ ............... ~ ............................ , _ . 

Apont:3111entos ~e ~eometria (2ª edição) obra appro,•ada pela I11str11cção Pu­
blica do D1str1cto Federal, pelo Governo do Estado elo Rio de J aneir(), 
pela Cong~egação da Escola Naval e pelos Collegios Militares, elo prof. 
Dr, Ferreira de Abreu, v. de mais SOO de pg. m11ito illustrado, cart. 

Escola Pittoresca (2ª edição, do 7º ao <1° milheiros) leitura para escolas de 
• 3º grau e complen1entares, approvada pela Instrucçáo 1~ublica elo Districto 

Federal e pelos Governos dos , Estados do Pará, Parah}•ba do N arte 
e Rio Grande do N arte, do Dr. Carlos D. Fernandes, cart. . .......... . 

Corações Infantis, contos n1oraes e civicos, para crea11ças, com ill11strações 
d.; Ya11 tok, cart. . .................................................. 1 • 

Um punhado de exercícios para a classe complementar das escolas primarias 
11or Leonor Posada, cart. , ..... , ............................... .' ... '. 

()$0(10 

10$000 

• 

3$000 

3$000 
• 

3$000 
Um punhado de assumptos para exercícios de redacção ao · curso comple-

men!ar, professora Leonor Posada ................... , . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 
Pedidos dircetamente: Ruas Bcthcncourt da Silv2., 15, 17 e 19 e 'freze de Maio, 74 e ;6 

E11dereço Telegrapl,ico - F.1'IEL - Caixa Postal 899. 'l'e\. 250 e 386, Ce,itral, 
RIO DE JANETRO 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 
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Il Il~ = Lil~ 
? 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO 
CIDADÃO 

o , . 
O que e patr1a 

• 
O programma actttalmente en1 vigor 

nas escolas primarias, remata11do o ~ur­
so de Historia, no 5° anno, n1anda fixar 
entre as 11oções delle decorrentes os con-
ceitos de patria e de patriotismo· . 

Sen1 duvida, prestam-se esses conce~­
tos ao desenvolvimento de bellas pagi- . 
nas litterarias ott de eloquentes pre!e­
ções · 11ão deve ser esse, porém, o obJe­
ctiv; do professor prin1ario_ que se p~o­
puzer a fixar a idéa de patr1a no esl?1r1to 
de setts alt1mnos. Não será por n1e10 de 
phrases einpoladas ou de j)eriodos re­
torcidamente castigados que o mes~re 
logrará interessar o sett dis~it)ttlo e 1~­

cutir-ll1e a noção que lhe deseJa t,ansmit-
tir. 

E' indispensavel que o profess?r use 
de uma linguage111 simples e _sobr1a, qut 
lhe permitta ser claro e preciso, s_ern. se 
elevar acima do ni vel do set1 aud1tor10. 

' ' Assim, dizendo-lhes que patr1a e a 
terra onde nascen1os, onde ta111bem nas­
ceram nossos paes e 011cle repot1sam os 
restos dos nossos antepassados, o pro­
fessor explicará não ser patria t1ma ex­
pressão geographica defi_nindo 11":_ dado 
territorio 011 ttma detern11nada reg1ao, d31 
mesma fórma q11e lar 11ão i11dica, sim­
ples1nente, o edificio onde se al)riga 11ma 
íamilia, 

Como o lar é a personificação da fa­
milia i11te2"1"ada en1 todos os i11dividuos, 

b . 
que a compõem, e habitam sob _u111 mes-
mo tecto vivendo t1ma 1nesma vida, com-, . 
partilhando as mesmas alegrias e attr1-
bulações, - a. patria é a perso11ificação 
de todas as familias, que formam uma 
nação e vivem fixados em 11m r11es1no 
territorio, ligados pelas mesm_as tradi­
ções do })assado, pelos mesn1os 1nt~res:es 
do presente e pelas mestnas asp1raçoes 
do futt1ro {aliando o mes1no idion1a, con­
serva11do 'os mesmos costt1n1es. seguindo 
os n1esn1os preceitos, c11ltivando as mes­
mas idéas. 

Não ha patria sem territorio cletermi­
nado, da mesma fór1na que não ha lar 
sem t1m tecto onde se abrigt1e a familia; 

' 

mas um territorio por si só, não consti­
ttte uma patria, do 1nesmo modo qtte 
uma casa deserta não é 11m lar . 

A patria como o lar resulta da asso­
ciação de habitantes ao logar de habi-
tação, . . . 

Distingue-os, poren1, 11m caracter1st1co 
fu11dame11tal: - muda-se o lar co1n o 
deslocatnento da fan1ilia, mas não se 
1nuda a patria com o cleslocamento dos 
indivíduos e das familias. 

E' que a patria como dizia Da11ton, 
'' não se leva na sola dos sapatos''. ' 

E' c1ue as tradições de uma nacionali­
dade se radicam ao sólo pela mesma ra­
zão por qtte os episodios da historia não 
se podem deS"pir das circt1mstancias n10-
dificadoras, qt1e lhes accarretam as con­
dições do scenario. 

A nacionalidade se prende, pois, ao 
sólo pela reminiscencia das glorias do 
passado pela actuação das energias do 
presente e até pelo acalentar das espe­
ranças do fttturo, ct1ja realisação estrei­
tamente se relacciona ás condições pro­
pri as do terri to rio , 

Deve o professor assignalar aos seus 
alun1nos que essa ligação das nacionali­
dades aos territorios, impedindo o facil 
deslocamento das patrias, se prendem 
até as mais elevadas razões de orde1n 
affectiva, q11c levam a synthetisar a pa­
tria na evocação dos tu1nt1los dos paes 
e dos berços dos filhos, 

E', porém, necessario observar que a 
l1istoria nos apresenta exemplos do des­
loca111ento de patrias de seus territorios 
de origem, em conseq11encia das immi­
grações das nações nelles installadas. 

E foi assim qt1e alg11mas raças funda-
• • # 

ran1 novas patr1as, e ,rar1as naçoes se 
sttccederam sobre um mesmo territorio, 
assim, s11ccessivame11te constituído em 
patria de cada uma dellas. 

O territorio actual1nente occupado 
• • 

pela nação hespanhola, const1tue um 
exemplo caracteristico dessa ultima hy­
potl1ese pela suecessão de ,visigodos e 
sarracenos, aqt1elles s11pplantados por es­
tes, os quaes, afinal, são por stta vez ex­
pttlsos pelas armas victoriosas de Cas­
tel la, 

N. A. 
• 

• 
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LINGUA l\1ATERNA 
• 

• 1° ANNO 

' 
LINGUAGEM ORAL· 

Historia · de Piu-piu e Cueu-cueu 
( 

Piu-piu era un1 pinti11l10 _atnarello, re-
. do11do con10 u1na bala. Ti11ha os oll1i-
11hos P.t·etos como botões de ])o tinas; 
er·am, pd"rém, mt1ito n1ais brill1a11tes . 

Sttas pe1·ninl1as côr de rosa corrian1 
mt1ito clepressa, princi1)almente q11a11do _ 
ouvia sua mãe chan1ar: Coe, , coe, coe, . . 

... batendo as azas. • 

Cuet1-cue11 era um 1)ati11l10, todo am_,a­
rellinho tambem. ' • . 

Tinha os olhinl1os pretos co1110 os Je 
. " · - ,_ p1u-p1u, mas, s11as pernéj,s nao erétrn t:J o 

ligeiras como as do pinti,:!10 e e111a11clo 
corria bala11çava-se toelo de tttn 111odo 

. mt1ito exquesito. 
' Cueu-cuet1 e Piu-piu 
gos. H·aviatn nascido 

. tal, no -n1esmo dia . 

eratn · 11111ito ar11i-
• no mes1no q11111--

A principio, Ct1eu-ct1e11 admirava ·1,1.11i'­
to Pi11-piu porque este sabia correr n111i­
to bem. Mas. . . depois qt1e crcsce1·a1J1 
ttm pouco, foi Piu-piu q11em co111eço11 a 
admirar C11eu-c11eu por vel-o atira1·-se a · 
um pequeno -lago, não 111uito fundo, exis­
tente no q1..1intal e sahir nadando, 1nove11-
do as patas, tão be1n co1no sua n1ãe. 

Piu-piu, u1n bello dia, quiz. aco1r111.:t­
nhar sett amigo, ia co1neçanelo a rnolha1·-

• 

Por . que 11ãci n1e trazes 11ns? 
E' impossivel , disse Cueu-cue11, 

' . 
e preciso comei-os de11tro dagua. 

V em com1nigo. E11 te e11si11arei a nadar. 
E' m11ito facil. Aprendi e1n um n1inuto ! 

Piu-piu não poude resistir ,,, embora 
se le111 brasse da pro}'iibição · 1na ter11a, . ' at1ro11-se a agua. 

Pobre · Piu-pitt ! .. _. Mexia e re111exia 
com os pés, não cci11seg11ia nadar. · 
C11e11-cueu já delisava longe e Pi11-pit1 
cada vez afundava mais. · 

Sua 1nãe, afflicta, rodeava o peque110 
lago l)ate11do as -azas, cha1nando-o. Pi 11-. 
pitt ia 111orrer afogado. . 

Felizn1e11te, a filha do clono da casa 
chegava nessa occasião, com t11na porção 
de milho para clar ás aves. 

• 

Vendo o perigo qtte corria o pobre 
Piu-pitt, tiro11 os sapatos, e11trot1 no lago 
e salvou o tein1oso q 11e estava todo 1no­
ll1ado, tremendo e e11vergo11hado. A me­
ni11a pol-o a seccar-se ao sol e assi1n q11e 
o pinti11ho ·se sentiu co1n forças corrett, 
todo encolhido ai11da, e foi esconder-se 
sob a.s azas maternas. 

S11a 111ãe não o ralhou. Esta,,a já be1n 
castigado. A grande quantidaele dag11a 
bebida, fel-o sentir dôr de estom a_go po1· 
111 tti to · te1n po, ~ 

Passados dias, · Piu-pit1 e11co11tro11 
Ct1e11-cuett, ' jttstamente á hora . em ' c1t1e 
este sah-ia dagua. N atando qtte sett. a1ni- · 
gt1i11l10 estava enx11to pergt1ntou-lhe por 
q11e 11ão se molhava. · 

se q11a11do ot1viu o '' Coe, coe, · coe''. • Não sei; já nasci assin1. 
Era sua mãe qtte o chamava asstista- Pois eu. reme:x:i ben1 as pernas 

da. Corrett e senti11do frio, fÕi agaza- con10 111e ensinaste, clisse Pit1-pit1, n111i-
lI1ar-se ele baixo de st1as azas. to triste, inas. . . nada conseg11i. 

Por que não 1ne deixas ir para cle11- _ C11e11-c11eu então, olhando para as pa-
tro do 1<_:go como C11e11-cueu? pergtti1to1.1 . tas elo amigo, 11otou serem differentes 
a sua 111ae · das s11as e concluitt que certa111ente, por 

- Não vês ·qtte o lago é stt'jo ?. r.espo11- 11ão sere111 unidos os dedos por meio de 
deu a gallinha, despeitacla. Só mesmo pelles, não serviam de ren1os. 
os patos gostam de taes div·ersões ! Pi11-pi11 co11solo11-se reco11l1eeendo qt1e 

Piu-piJ-1 não se l)Odia confor111ar ! Não a união dos dedos de Cueu-cueu, faziarn­
co1nprel1enclia tamlJem ser falta ele asseio , 110 correr, em terra, de tttn 1nodo mtti­
lavar-sc 110 lago, e s11a vo11tacle ele 11adar to dese11g1·açado. ''Alé1n disso, co11tint1011 
crescia qt1ando ouvia C11e11-C11e11 clizer: l:li11-pi11, enga11aste-me dize11do haver no 

Tu não calct1Ias oon10 é dive1·tido ! lago ta11ta cot1sa boa para se co1ner !'' 
Rema-se, nada-se, come-se tª11ta co11sa Ct1e11-c11eu, examina11do-ll1e o bico res-
gostosa ! , pondett, iro11ico: 

Grãos? perg1111tou Pitt-piu. • P11dera ! . . . co111 111n bico· como ·o 
- Não, ttma i11finidade ele anin1aes l)e- tett ! 

q11eninos muito 1nais saborosos c1ue os N ttnca 1nais Pit1-piu quiz nadar. Pre-
grãos. , fere agora bri11car co1n seus irmãos etn 

• 
• 

I 

. . 

' 

• 
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terra do que teri-tar fazer o qtte fazem 
animaes ele patas e bico differentes d~s 
se11s. (Tracluzido do francez - Marie 
Babttt · ''L'education joye11se'', nº 3 . 
março 1913). 

Noções 11 teis. . 
Aves - Caracteres disti11ctiv0s (pen­

nas e bico) - Utilidade indt1strial (plu-
.mas) . 

• 

Alin1ento (carne e ovos). Compara­
ção entre as gallinhas e os patos. · Sub­
stancia oleosa com que estes t111tam as 
pen11as impedindo-os de se molharem . 

.\s aves domesticas. · 
Moral - A inveja. Co11seq11encias ftt­

nestas . 

2° ANNO 

Responder ás segt1intes perg11ntas: 
De que são feitas as 1111vens? 
Toda a agua que desapparece aa su­

perfície da Terra ,,ae para as nuvens? 
Como se forn1am os rios? Não ha rios 

volt1n1osos clesde a origem? (Os q11e 
nasce1n ~em lagos e lag·oas) . 

Em roda de 'q11e estrella faz a Terra 
sett movin1e11to de translação? 

Quantos são os pontos cardeaes? 
Q11aes são? Qua11tas são as esta.ções ? 
Q11al é a estação elas fructas? 

Nota - Este exercício, sendo feito em 
cader11os escolares poderá ser di,,idido 
para qt1e não se torne den1asiacla1ne11te 
grande. 

\ 3° ANNO 

O grillo 

Un1 pequenino grillo • 
occulto sob ttm pé de violeta, 
lançava o triste olhar, de sett asylo, 

a 11ma azttl borboleta. 

Era bella, si era! lindas cores 
b1·ilhava1n tanto ao sol qtte parecia 

· ttma flor a voejar por entre as flores 
1111m sonho de alegria. 

Qti_e triste sorte a minha! 
pensava o pobre grillo com tristeza! 
foi comtnigo mesq11inha, 

bem parca a natttteza; 

• 

• 

• 

A A ' 

A ella deu a cor, o ''ºº gracioso 
a mi~11, nem côr, nen1 formas elegàntes; 
ella, percorre o céo esple11doroso 

ett, o chão, rastejante. 
• 

Para · viver de todos esq11ecido 
A11tes mil vezes não haver nascido! 
• • • • • • • • • 

U1n bando de meninas 
corre pelos canteiros 

• • 

entre camelias, rosas e bo11i11as, 
esmaga11do as to11ceiras de craveiras, 
Uma agitá o chapéo; a borboleta 

desperta-ll1e a cobiça 
e a turba, alvoraçada, 
alegre, desinquieta, 
e11t1·a na liça 
atraz da borboleta ambicionada 

Cae vencida, 11a lt1cta, 
e. cacla q11al 1l1erendo possuil-a 

_arma-se a disp11ta. 
Nas mãosinhas rosaclas e pec1t1e11i nas 

o 1nsecto se a11niquilla, 
n11m côro de risadas cry·stalli11as ! 

E o peqttenino grillo 
occulto sob ·um pé de violeta, 
la11ça11do o t1·iste oll1ar, de sett asylo, 

á infeliz· borboleta, 
11ão mais lhe inveja as cô1·es ... 

A' belleza f11nesta, 
prefere a vida placida, modesta. 

1nas sem penas nem dores. 

• 

O professor deverá ler a poesia, expli­
cando o sentido dos vocab11los menos 
co11hecidos, taes co1no: occ11lto, asylo, 
narca, touceiras, cobiça, turba, liça, etc. 
• 

Fará perguntas a diversos alt1n111os ve-
rificando si entenderam o sc11ticlo das 
palavras explicadas e a tl1ese ela poesia, 
sua parte n1oral. 

Em seg11ida manda1·á q11e os alu1nnos 
escrevam, em prosa, aquillo, qt1e, ent r~­
sun10, h()t1verem apprel1enclido da 1>•)CS1a 
tradttzindo tan1bem a lição moral q11<~ 0 

at1to1· pretende dar. . 
Julieta Martins Silva Art·uda 

• 

Exercicio escripto 

• • Pronomes demonstrativos e possess1·.;os 
. -Os pronomes demonstrativos sao: 

-

• 



• 

.. 

• 

• 
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• este, esta, estes, estas, isto; esse, essa, 
esses, essas, isso; aquelle, aquella, aquel­
les, aquellas, aquillo; o, a, os, as; o me,.s-

• 

mo, a mesma, os mesmos, as mesmas. 
Estes pro11omes differencia1n-se dos 

adjectivos de egt1al categoria, porqtte 
substitt1e1n os no1nes e1n legar de acom­
panhal-os e n1odifical-os. . 

As . formas o, a, os, as, e1npreg·a1n-se 
sig·nificando este, esta, isto, esse, isso, 
aquelle, aquillo, etc., . ou represe11ta11c1o 
um substa11tivo ., 

Quando o pronon1e o se 111antem i11va­
riavel significa aquillo 011 então s11bsti­
tt.1e ttm facto ou uma acção. 

Os pro1101nes possessivos são ta111l)en1 
egt.1aes, na forn1a, aos adjectivos da m es­
ma categoria, disti11g·1.1indo-se t111s dos 

• 
01.1tros pela funcção que excrcen1. 

São elles: 
meu, minha, meus, ,mi1·.bas, teu, tua, 

teus, tuas, seu, sua, seus, sttas, nosso, 
nossa, nossos, nossas, vosso, vossa, vos­
sos, vossas . 

Depois dessa ex1)licação a 1)rofessora 
mandará copiar as phrases qt1e se se­
gttem, detern1i11a11do qt.1e sejam assig11a­
lados, com um e dotts traços. os adje­
ctivos e prono1nes - demo11síré1.tivos e 

• possessivos. 
Pedro e Antonio foran1 premiados: 

ESTE l)Or estudioso e AQUELLE por 
bem comportado. , 

Tu estragas o meu cl1apéo e poupas 
o TEU. -

Não approvo O qtte está fazendo. · 
Devias fazer a vontade a teus paes 

· mas não O quizeste. 
A li11g·t1a do n1udo vale mai i do q11e A 

do n1entiroso. 

Não terem os otttros cttmprido corn 
os seus deve1·es, não é razão para qtte 
não cun1pra111os co1n os NOSSOS. 

• 

Se l)e111 guarclas O que é 'I'EU, n1e!I1or 
guardarás O que não for. 

Deveis ver q t1e· o meu inter esse 'é egttaí 
ao VOSSO neste 11egocio; e se ferinos 
l)em sttcceclidos o vosso !itero será eg11al 
ao J\,1EU. 

Os melhores can11)0S de ct1ltura são 
OS que mais rende1n. 

Os jovens dizem O C[Ue fazerri, os , ,e-
111os O qt1e fizera111 e os tolos O q Lte 
farão. 

Meus paes arriscara111 a 1)ro1)ria viela 
para salvar a MINHA. 

• 

• 

• 

Qt1e é ISSO que te11s na n1flo ? 
O egoísta só cttida do que é SEU e 

DAQUILLO . que lhe c!.iz respeito. -• 
' • 

A1n·erica Xavier l".l!or1teiro de Barros 

5° ANNO -

• 

Perio<los compostos por coordenação 

Período co111posto é a ret1nião de pro­
posições si111ples, i11depe11de11tes, ott a r e­
t111ião de proposições, 011cle algt1mas fa- ' 
zem o papel de adjecti,;os, s11bstanti,1os 
011 adverbios de ttma ot1t1·a oração . 

Q11a ndo a som1na de proposições é 
tal, qt.1é cacla ttma póde fortna-r úma pro­
posição simples indepe11deí1te, se diz C[Ue 
o l)eriodo é composto por · coordenação 
011 po1· collateração ou po1· pat·a!lelismo. 

T' . .c,x .. 
' O n1arq L1ez ele Pon1l)al l)res.:i.va as ar- -

tes e protegia e a11imava as · classes n1e-
dias. . ' 
. Este 1)e1·iodo, composto por coordena­
ção, consta de tres proposiçÕflS simples 
que pocle1n ser lidas àssin1: , 

O 111arc1t1ez de Po1nbal presava as artes 
E -p1·otegia as classes 111edias 
E anin1ava as classes n1edias 

• 

As proposições sirr1ples que forn1am . ' 
o per1odo composto por coorde11ação, ou 
se achan1 11at11ral1nente lig·adas entre si 
011 se pre11den1 por 1neio das conj1111-

~ cçoes: 
e, nem, ou, mas, comtudo, todavia, entre­
tanto, logo, pois, portanto. 

Exs. : do primeiro caso: 
A ch11va cahitt ás tres horas, in11t1i1dot1 

as rt1as, paralysot1 o 111ovi1nento cios 
bo11cles. 

O 11asci1ne11to em todos é eg·11al, as 
ol)ras fazem os l1on1ens differe11tes. 

As flores eml)ellezjim o jatdin1, 1)erf11-
1na1n o an1l)ie11te, deliciam o nosso olhar. 

O regato cleslisa tra11q11illo, ser1)e11teia 
e11tre os 1yrios, rola e1n cascatas; avol11-
111a as st1as ag11as, perde-se 110 oceano. 

Exs. : do segu11clo caso : 

Faze as co11sas cotn methodo e t11do 
teré:Ís a luc1·ar. 

As creanças 11ão co1npareceran1 l1oje 
á escola, nem virão amanl1ã. 

• 
• 

• 

• 

• 
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O cas tigo ou a recotnpensa devem ser 
eg11ae:. para todos . : 

A cc,pe ira pôz a 111esa. a rru111011 os ta­
lheres. m as esq t1ecet1-se das fl ores . 

João esttldütl püt! CO este an110, com-. 
tudo 11ão <leixoLt de !)restar todos os 
exa r:1 es . 0 

Não con.l1 eço aq11el la fa1nilia, todavia 
Parece cre11te d e l)o11s cost Li111es . ;::, 

O ,,erão co111 eça 1)1·e,·eme11 te . entretan -
to 0s dias conti111:1a111 frescos . 

'l'u fa ltaste á palav ra , logo és ~11cl i~n0. 
E t1 11ão o tcnl10 l)Or f1·aco, 1: 01s ·1 1 os 

' res t1ltados d,) seu es torço . 
P rc,cedes te 111al co111 te11s l)étes . por­

tanto, 1·ecebe delles o cast;go 1nereci(lo -

1 ' -J\s 1,,,.J.a,·ras - tambem e p o1·em sao 
adverl)ios e 11ão con ju'.l.cç5es, porqttc a 
con; t111cção 11ão J)Ócle 111 t1da r ele log-ar. 
esta11dc1 setnpre 110 1)ri 11ci1)io da oraç.ão 
ligada. 

- --

A ,)r0fesso1·a co 11 tará ep isorlio.3 d;1 J-íi s­
tc,r ia dt) l~ra,;i l, co111l)ates. i11vasões, etc·, 

-exercitando os a lt1n1nos etn 11arraÇL)eS 
por 111eiu de proposições simples cl~~ta­
cadas e ele proposições compostas 11 ga­
tlas 1)r11· coodernação. 

E :,( . : 
Os l1ril la11 cle7.es vieratn ao Brasil . pela 

primei1·a ,.-ez. e111 1624 e volta1·am nové1-
1ne11te IJ C)r tli,-ersas outras vezes. 

Deseja,·a111 commercio livre 11a Ame­
rica, pois a colonia já gosava de grande 
]Jrc1speridade. . 

,L\ l)ahia ele Todos os SanttlS foi .., 
pri1neiro 1101·to escolhíd? Pª!ª o d,es­
e1n1Jarc1 t1e; na segu11da 1nvasao, porem, 
os flan1 e11g·os atacaran1 Olinda. etn Per-
11an1buco . · 

O governador do Brasil, 11a Bal1i..a. re­
cebeu a viso ela projectada i11,,asão, . mas 
não to111 011 as necessarias providencias 
e os i11vaso1·es enco11trara1n a cillade 
c1esam 1:•aracla: os habita11tes Ítig iran1 e o 
g-over11ador foi prese·. . 

11atl1ias ele Albuqt1erc1L1e organ1zo11 a 
r!efesa, e, con1 o at1xilio de elementos 
pl1clerosos, desalojott os hollanclezes. 

:\ Bahia restattr,,u-se em pouco ten1-
p,:i; todavia o inimigo 11ã_o desa11imo~, 
JJois V" ltot! r1ova111e11te, sets annos n1a1s 
tarde. e ,1taco11 Pernam l)ttco. 

America Xavier Monteiro de Barros 

• 

O que 

GEOGRAPHIA 

· 1°ANNO 

se vê no céo durante 
e durante a noite 

ORIEN'fAÇÃO 

o dia 

Etn palestra o professor i11dagará dos 
alumnos. o qtte veem no céo durante o 
dia e elles de certo não terão dt1vida e111 
respo11der que veem o sol e as nt1ve11s. 
Falar-lhes-á do pocler vivificaclor daqt1el­
le astro da11do· variados exemplos, con10 ' . 
seja o de un1a planta que vivesse 11a. 
so111bra ou o d'e 11111a pessoa que J)assas­
se mttito tempo sem recel)er o calor do 
sol, da inconveniencia que ha etn os 
qt1artos de d1rrmir serem escuros, etc. 

Como exercício cle observação fal-os-á 
comparar o céo de um dia de prima-vera, 
etn que elle esteja ele ttm azul sen1 t1t1-
vens. com o de uma te111pestt1osa tarcle 
de verão . 

' Qttanto aos astros qtte apparec~m a 
noit e, serão Ie111bradas as estrellas, em 
geral., e a !tia que o J)rofessor densenl1a­
rá 110 quadro-11eg·ro 11as tres p~~s en1 
qtte a ven1os e os alt1m11os co)?1arao em 
setts blocos para fazerem depois de me­
moria nas aulas de desenho . 

2° ANNO 

Terras _ e aguas - a superfície da terra. 
• Forma e movimento 

-
ORIENTAÇÃO 

O estuclo da ' superfície da terra, que 
• será repetido e ampliado no terceiro 

a11no deve ser, como naq11ella classe, ~n­
sinada por meio de estatnpas e passeios 
figttraclos nos arredores da escola. 
· 1\. technologia já i11iciada poderá ago­

ra ser completada pelo n1es1no processo 
anterior. Para qt.te as cria11ças conh:­
çatn a fórma da terra, basta n1ostrar-se 
lhes o globo. E' preciso, porén1, dizer­
lhes que habitamos a crosta terrestre da 
qt1al não nos desprendemos pela attra­
cção qtte a terra exerce sobre os corpos, 
como jã ficou explicaclo na parte refe­
rente ao terceiro anno. 

• 
Gira11do-se o globo em torno do eixo 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

' 
' 

154 A ESCOLA PRI1\1ARIA 
• 

, 

dar-se-á idéa elo identico movimento d~ 
terra e coin a sala ás escuras, fai·-se-a 
esse movin1ento de rotação do glob_o ei11 
face de · ltm foco lun1inoso, para fac1l ex-_ 
plicação. dos dias e das noites. Assigna­
lai1do-se, pois, 11m ponto no globo, n:ios­
trar-se-á e1ue-- dt1ra11te o giro coinpleto 

' ora elle recebe l11z, ora fica ás escuras, 
o q 11e succeele a toelas as partes do gl~­
bo. O mesmo se passando com a terra, 
qt1e é 11m espheroide que gira ein tori10 
ele si mesmo, como o globo, e recebe os , . 
1·aios solares, démonstrar-se-a assim q11e 
o · logar qt1e habitamos, q11e é 11in dos 
pontos do espheroide, tarr:be111; ora entra 
na faixa l11minosa, ora fica as escuras 
dando Jogar á s11ccessão dos cJias e elas 
11oites. 

3° AN'.NO -
• 

• 
• 

· O Porto do Rio de Janeiro -.- sua 1m-
portancia c.ommercial 

• -
ORIEN1'AÇÃO 

Estttdando o porto elo Rio de .T aneíro, 
0 professor eleve recordar, á me_d~da .q_~1e 
fór precisanclo, as · noções adq1.11r1das no 
segundo anno, da Bal1ia _de G11a11~bara 
e dos morros, ilhas e praias do R10 de­
Janeiro. 

Mostrará, então, o mappa dessa bahia 
q11e offerece ab1·igo seguro {is en1barca­
ções por ser circttmdado , de morros e 
defendida por fortalezas a en_trada _ela 
barra e no interior, onde se notam vat1a.s 
ilhas importan-tes, já est11dadas, . e a ci­
dade de Nictl1eroy, no lado opposto 
áq11elle e1;1 qtte se acha a ·d~ Rio de 
Janeiro; · 

· Dirá o l)rofessor que além 'de ser .º 
porto da Capital da ~epttblica é .º pri­
meiro porto commer~1a~ do Bras1l1 em 
cttjo caes atrac~m d1ar:amei1te vapores 
que percorrem, linhas el1fferentes, leva_n­
clos os prod11ctos elos Estaclos cl_o R10, 
Minas e pétrte ele S. Pattlo aos pa1zes da 
Europa, á America do Nor~e, ao Uru; 
gt1ay e á Repttblica Arge11t1na e de la 
importando os proclttctos q11e ,11os faltan1 
e artigos n1an11facturados. A lei? dos va·· 
pores transtlanticos e dos nac1011aes do 
Lloyd Brasileiro, _que estabel~ce111 ,o 
commercio com pa1zes extrangeiros, ha 
os de compa11l1ias costeiras que fazem a 

• 

' - r 

. -con1in11111caçao dos portos do Brasil e11-
tre s·i. -

• 

Região Amazonia 
• 

ORIENTAÇÃO 
• • 

• 

, ... 

Esse estudo será feito á vista do 1nap­
pa geral elo Btasil., onde se1·ão i11dicados · 

. os Estados do Pará e elo Amazo11as e o 
territorio do l\cre, os c111aes pela affini ­
dade do cli1na, do aspecto e das procl11-. ~ 
cções · se ret111en1 coi1stit11indo a reg,ao 
Amazonia . 

Já tendo sido est11clados os rios e mon­
tanl1as do Brasil, far-se-á uma reco1·ela-·- . cão dos q11e perte11cen1 a essa reg1ao. 1n-
~isti~clo 110 papel qtte dese111penham no 

• comn1erc10. 
Se11do a rêde fl11vial o principia! meio 

·de co1nm1111icação 11tilizavel no Amazo-­
nas e ,\cre, dir-s·e-á q11e l1a varias cc,m-· 
pa11I-1ias de 11avegação e11t1·e os. \}Ort?s elo 
~io A111azonas e se11s afflt1e11tes , 1nclt1-
si,re ttn1a inglf:za c11jas linha.s vão ao 
Acre e a Iquitos 110 Perú, e vapores par-· 
tic11lares ele im porta11tes casàs con1n1er­
ciaes de Belém. Não devem ser esc111e­
cidas as estradas de ferro Macleira-11;.1- · 
1noré a de Bragança e. a Tocantins-Ara­
g11ay~ q 11e liga trechos encacl1oeiraclos 
do 1'oca11tins. • , . 

Qt1anto ao clima di1·-se-8 q11e_ e tropi­
cal, isto é, de tempei·at11ra n1111 elevada 
e de intensa h11midade devido ás chu­
vas periodicas q11e fazem transbordar os 
rios, l1avenclo, por isso, pa1·tes palttd~sas, 
infestadas de n1osc111itos; qtte no l1tto­
ral do Pará o cli1na é maritimo e pa Ca­
pital chove diaria1ne11te, tor11anclo-se 
f1·escas as tardes e as noites. 

Tratando-se das prod11cções e indt1s­
tria, citará o professor a i11dt1stria ex~ra­
ctiva ela l)orracha e sttas fo11tes, sal1en­
tanelo a Hevea de c1ue o valle elo Ama­
zo11as é o pri11cipal productor e os Es­
tados Unidos e varios paizes ela E11ro1)a 
são g·randes consttmidores; di1·á como, 
segttndo conta Pascl10:1I de_ Mo1·aes, as 
sementes ela nossa ser111gt1e1ra da A111a­
zonia foram para o Oriente, afim de ser 
esta cultivada systematicamente e com 
todo O cuidado, para q_ue alg11ns ~nnos 
n1ais tarde viesse deslocar, qu~SI p~r 
con1pleto do Brasil para as Indias Br1-

• 
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I 
tanicas o gra11de e111 pori9 dess.a 111erca­
doria q11e co11stit11ia o nosso segttndo 
prod11cto de exportação . 

Poderá accresce11tar con10 .. a borracl1a, 
que constiti1iu .11ma das 111aiores fontes 
de . riq11ezt, do Brasil, é ext'rahida e pr~­
pai·ada para a exportação, sendo a mais 
reputada a do valle do 1\1acleira e a mais 
abundante a do Pt1rús e do J11ruá, e os 
mercados principaes de exportação Be­
lém, Maná11s. e Santa1·é111 . Entre as ou-. . 

tras prod11cções de\·en1 ser citadas as 
i11adeiras ele co11strucção e as proprjas 
para n10\·eis. extral1idas das florestas do 
Amazonas, as planta·s.,. n1edici11aes, as 
pl,intas ornai11e11taes, destacando-se a 
Victorja . Regia e as orchideas de c1ue o. 
Brasil é o 111aio1· prodt1ctor, as casta11l1as 
de q11e se .extrae o oleo e o cacáo em 
c11ja exportaçfto o Pari occ111)a o segun­
do Jogar e11tre os Estados l>i·asileiros ha­
ve11do, ta1nbe111, gra11ele sahida desse 
proclucto pelos· por.tos fl11viaes ele :'.\Ia­
náus e Itacoatiara e de q11e aincla são 
i11aiores in1poi·tadoi·es os Estados Uni­
dos e a Ir\glaterra. 

Entre as p1·ocl11cções a11i1naes serão 
mencionadas: o gaclo criaclo em grande 
escala na ill1a de l\:Iarajó, as aves ·de 
lindas pl11111ag·e11s, · os jacarés. as tarta­
r11gas e os peixes. destacando-se o pira­
rt1c(1 particularn1e11te ab1111dante 110 lag·o 
de Arary e rio Parí1, o peixe electrico, o 
peixe boi, etc. A 11tilidaele elesses prod11-
ctos na alim.entação dos l1ab.itantes ela 
região e 11a i11dt1stria geral deve ser con­
siderada detalhadamente. 

Resumindo, o professor grL11Jari as ci­
dades e portos da região pela principal 
prod11cçã·o e exportação, - dará a di­
,·isão ad1ni11istrativa do Acre e fará o 
est11clo das costas do Pará, referi11do-se 
ao bello phenome110 elas pororocas. Co11-
vém falar dos l1ab-ita11tes dessa 1)arte do 
Brasil, em qt1e o elemento selvage1n ex­
cede ao civilisado. A Ieitt1ra dos capi­
t11Ios ''O Amazonas'' e ''A Floresta Vir­
gem'', insertos e111 ''Poref11e n1e t1fa110 
ele meu paiz '' de Affonso Celso co11sti­
t11irá 11m res11mo enca11tador das bellezas . ' . vast::1,.; ci::i 1\n1az011ia. ;1s q11aes retc2re-se 

, ·o prcfe:,sor 110 decorrer da lição. 

• C. Piquet 

------ ·-----
• 

• 

• HISTORIA 

2° ANNO 

Estado primitivo dos habitantes do Brasil 
e da America 

En1 palestra, dará o professor ,ás criancas 
o conhecimento das ph_ases por qt1e passo11 
nossa Patria, fazc11do-as co111prehen(ler co1110 
se tornou gra11de e contantlo-lhes as lt1ct::is qtte 

• 
• • tivemos com os antigos. 

O estudo da l1istoria, con10 muico be1n 
sal)emos, 1nerece do professor o n1aior c11idado 
, ' ) 
porqt1e, de,,iclo aos co11heci1nentos qt1e for11e-
ce, é 11n1 i11strt1111ento precioso tJara o des­
e1r,·olvin1e11to do espírito e habit11a a racioci-
11ar, a co1nparar e a julgar. • 

Não deverá o professor csq11ecer que essas 
lições, para qu a~~11er classe do curso prin1ario, 
são sin1ples para se tornare1n proveitosas . -Li1nitar-se-á o professor a expôr, de 1noclo 
inteiligivel, o essencial para que os al111nnos 
co111prel1endam ben1 o que se ll1e deve seguir. 

1f t1ita scie11cia 1nal entc11dicla só pode pre­
judicar. 

Vae o professor desenvol,·enclo o racioci-
• 

11io das crianças, obrigando-as a ob.ser,·ar o 
e11cadean1entó dos factos, e 11ão dando 11ma 
1101nenclat11ra mais ou menos abuncla11te. 

• • 
E' 11ecessario na i11.strucção pri1naria, ti -

• • • • 1 rar do estudo o n1a1or proveito poss1,,e,. 
Devem dar-se aos alun'lnos as noções his­

toricas d~ maior imporia11cia, fazendo-os inte­
ressarem-se pelos destinos do Paiz, desenvol­
ve11do e fortifica11do o sentime11to do p11trio-

• tismo. 
Assim, são as cria11ças obrigadas a julgar 

e a raciocinar com duplo proveito. para_ a in­
telligencia e para o coraç~o. 

O melhor meio, o indispensa,·el 1nes1110, 
para dar a idéa do passado é comparai-o com 
o presente. 

11:ostrará o professor a differe11ça qtte l1a 
entre o Paiz q11e actuame11te habitamos, ben1 
cultivado, cortado por innumeras ruas com lin­
das casas, palacios, estradas de fe·rro, etc., e. 

o Brasil de outr'ora coberto de matto e flo­
restas . ' 

Poderá aincla falar nos nossos soldados -
con10 anda1n armaclos, vestidos de 11niÍormes, 
st1bmettidos a uma disciplina severa - e nos 
do te1npo pri1nitivo - armados de arcos, lan­
ças ou outras ar111as ( conforme a epoca), for­
ma11do bandos mal organizados, etc. 

Será uma grande felicidade para o pio-
• 

\ 
• 

• 

' 

• 
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fessor se dispt1zer de gravuras que permittam 
mostrar o que jamais poderá exactamente des ­
crever pela palavra. 

Essas gravuras, alén1 de tornarem a lição 
attral1e11te, tên1 a grande vantagem de repre­
sentar certos objectos de que J1ão seria '1)oSsi­
vel á cria11ça fazer uma idéa exacta. -Ainda 

:' mais: fortificarp e lias a impressão que deve ser 
recebida e a fixarn na n1emoria. · , 

, Dessa 
se torr1ará 
gesta. 

• maneira entendida a historia, não 
• para .as crianças aborrecida e indi-

O professor co11seguirá, pois, o fim clese-
. ~ - . . 
Jaao, nao esqt1etendo que está diante ele crian-
ças cujo voc,1b111ario é r11uito li1nitado e q 11e 
st1a obrigação é tor11ar o ensino attrahente 

d ' ' sen o c,aro, expo11clo co11venienten1ente a 111a-
teria, fazendo con1parações be111 escolhidas e 
preferinclo aos ter1nos tccl1nicos as palavras 
t1suaes. 

Assin1, proc11ran(lo dar aos alu.1nnos dó 
'lC ~ ar, no a t)o,ão tio estado prin1itivo elos :{abi-
ta11tes do Brasil e da America, co11tar-lhes-{i 
en1 variás palestras: 

Como. se deram ,,as descobertas da An1erica 
e do Brasil. -

Falará 110s povos 
' 

que 
• • que v1v1am· e1n pequenas 

rt1dimentar de civilização. 

aqui habitavam e 
alcleias en1 estado 

D.t!. modo muito simples, poderá 1nostrar 
que os Europe11s viviam ern cidades quasi 
con10 a nossa (ainda 11ão tão bellas) populosas 
e onde já l1avia casas e palacios. 

• 

Dirá, em linguagem ao alcance da com~ 
prehensão dos alumnos, que tinham el!es um 
governo, que cada paiz tinha seu exercito sua 

. . ' 
1nar111l1a e dispu11ha ele 1neios de defesa· em 
caso de invasão. Já fazian1 os Europeus rou­
pas, t_ecidos diversos,_ cl1apéos, ' calçados, armas, 
moveis, etc., ao passo que os An1ericar1os 
ai11da r1ão eratn civilizados. 

Viviam os habita11tes do nosso Paiz e ele 
qt1asi toda a A111erica en1 pequenas alcleias, 11ão 
usavam roupas, não IJoss·uiam· inoveis, aliinen­
tava111-se de caça, IJesca, etc., 11ão sabiam ler 
nem escrever, (po(!crá o professor falar 11os 
desenhos qt1c faziam). 

Dará o professor, ligeiramente, a icléa do 
typo dos prin1iti,,os h~bitantes do Brasil. 

~alará dos orname11tos que usavam, da 
ferocidade ele algumas tribtts, das occ11paçõcs 
dos ho111ens e das mulheres, do n1odo por eJtie 
se tratavam 11as doe11ças e como procediam no 
caso de n1ordedt1ra ele cobra 011 de qualquer 
ani111al vene11oso. 

/ 

Ai11da, muito 
' 

rapidan1e11te poderá o pro-
fessor referir-se á religião dos indios. 

• 
• Everilde Faria Lemos da Fonseca 

• 

3° ANNO 
1 

Civilização européa e estado dos povos da 
America no fim do seculo XV · . . e pr1nc1p10 

do seculo XVI 
• 

Ao iniciar a lição eleverá a n1est1·a 111ostrar 
a. diiiere11ça entre a Europa do seculo XV c 
a Europa de hoje .. 

Dirá que, nesse secu lo, levantou-se· ria Eu­
ropa um grande ardor JJelas ave11turas e con-

• • 
quistas excitado pelo i11cremc11to qt1e tomott 
a ,1a·vegação com a i11ve11ção de inst rt1111entos 
de nautica, como a bussola, qt1e per111itte aos 
nàveg·antes afastare1n-se da costa _se1n perd_er 
o rt1n10. 

Apro,•eitará ·-. a occas1ao para falar ttos na-
vios de então, pequenos.. as cara,•ellas. 

Citará alguns dos m,tis celelJres na,:egado­
res como B~rt!1olome11 Dias, Vasco da G;:tna, 
que_ desc~br111 a can1i11!10 111ariti111o para as 
I nd1ªs · cuJas riquezas attral1ia111 os arrojados 
11avegadores. , 

Cl1ristovam Colombo, g·e11ovez, a serviço 
da Hespa11ha, o dcscol)ri<lor da A111erica, (tra­
tando de Colon1bo a mestra_ pode,;á recapittilar 
todo o episodio do descobrin1e11to elo Novo 
Mu11do, já conhecido pelos alun111os; os passos 
de Colombo para a obtenção dos recursos in­
d·ispensaveis á· viagem; as .clifficuldades encon­
tradas, o estado de ' espírito <la população e fi­
nalmente o encontro de terra a 12 de OLttubro 
de 1492); 

Pedro Alvares Cabral, que seguindo para 
as Indias, na rota traçada por Vasco da 'Gama 
descobriu o Brasil a 22 ele abril de 1500; ~ 

Ferr1ando ele 11agalhães, q1:e fez a cir­
cumnavegaç_ão do globo. 

Essas ex1Jlicações deverão ser dadas á vis­
ta do globo onde a mestra indicará o can1i­
nl10 seguido pelos cli versos 11avegadores. 

Passando á America, a n1est1·a falará so­
bre , os povos que a l1abita~am; como viviam 
os índios, vida rudi1nentar, e1n grandes tribus 
que apresentavam no e1ntanto algu1nas diffe­
renças '. Falará no adea11tamcnto e ~iquezas 
que possuíam certas tribus sem, e11treta11to, 
conl1ecerem ou necessitaren1 do seu valor. 

Explicará as demonstrações de espanto 
con1 que receberam os descobridores, homens 

' 

1 

\ 
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de pe!le bra11ca, de ro11pas e utensílios qLtc lhes 
eram inteirarnente desco11l1ecidos · e como, 
fieis ás sLias tradições, conservar:m intactas 
as leis, sagradas para elles, da hospitalidade. 

Dirá q11e os inc!ios, de imagi11ação facil­
me11te excitavei, cria1n os homens bra11cos. 
fillios do sol, e11tes divinos e immortaes. 

Falará s bre a a111bição dos conquistado­
res q_ue accendeu a guerra crt1el, podendo citar 
entre as tril,us n1ais ricas e por isso mesn10 
mais perseguidas a dos Aztecas, 110 Mexico. 

e a dos I 11cas, 110 Perú. 
Dirá que por esse te111po já os Portugue­

zes se tinham estabelecido no Brasil 011dc 

fundaram varias colo11ias. 
Falará então 110 dese11vo!vin1ento da 1'..1~1e-

• 
rica e na mistura cios nati-,;os co1n os hesp:i.-
nl1oe~, _portuguezes e africanos trazicios e11, 
granel e t1t1meco <le seu paiz, COJillO escr:i ,,o~. 

Rosina M. Bellagamba 

' 

4° i\.NNO 

Grandes invenções ' e descobrimentos 
secitlos XV e XVI 

dos 

• 

Si as lições anteriores tiverem sido dadas 
de modo intelligente e proveitoso, facil será 
ao mestre levar os al11mnos a apreciarer11 o 
n1on1ento en1 que appareceram as gran(\es in­
venções e o q11anto cada ,.11na dellas influiu 

na vida da H uma11ida-de. 
Fale o professor na ignorancia do po,'o 

do Occidente depois da in,,asão cios Barbaros. 
Diga que para os antigos era 1nuito dif­

fici1 tra11s111ittir ás gerações futuras as suas 
• 
impressões e opiniões; q11e elles escrevian1 em 

' folhas de ·paln1eiras; 110 liber de algun1as ar­
vores; no pergaminho, q11e era pelle de car• 
neiro preparada para escripta. 

Diga que o pergaminl10 ficava muito caro 
e alêm disso elles paga·vam aos copistas in­
cumbidos de reproduzir as obras da Antig11i­
dade e os livros não podiam ser comprados 
por todos, tornando assi111 in1possivel o des­

e11volvi111ento ela instrucção. 
Explique que os antigos sentiram a neces­

sidade de preparar um papel q11e fosse mais 
barato e assim fabricaram o papel de trapcs. 

J.,eve as cria11ças a comprehcndere1n o 
Quanto nós de,•emos ser gratos áquelles qt1e 
• 1nventaran1 a imprensa, pois grande é a diffe-
rença entre o 1nodo pelo q11al se escrevian1 
os li,1ros e os processos de que hoje clispomos 

• 

• • • 

para pt1blical-os aos n1ill1ares ' em uma so 

edição. 
Diga o mestre q11e se pres11n1e terem sido 

dados na Cl1ina os primeiros passos para essa 
grande i11venção, mas que cabe entretanto aos 
Ettropeus essa gloria e principalmente ao al­
len1ão João Guttemberg que inventou os t)•pos 

em n1etal. 

• 

Leve as crianças a observaren1 q11e si de- J 

,,-emos gra.ncle gratidão a Guttemberg. taml>en1 
não poden1os olhar co1n indiffere11ça para os 
frades ela Ielade Media que se ent regaran1 ao 
trabalho de reproduzir as obras i1nporta11tcs 
dos antigos que se1n elles teriam ticsappare­

cido. 
Recordando o proíessor o qt1e <:tn lições 

anteriores explicou a respeito do 111odo pelo 
qual se fazian1 as guerras na Idade 11cdia, facil 
será levar as crianças a perceberen1 a impor­
tancia eia polvora e co1no essa i11ve11çiio ,·eio 
modificar por cop:,pleto a tactica da g11erra. 

Préparancto conveniente1nente o espírito 
dos al1.1111nos não será tarefa difficii le,·al-as a 
observa:-cm con10 a i11,•enção da pot,·ora obri• 
gou a força physica a ceder lagar á coragen1. 

Diga o professor q11e 11ão se sabe a q11em 
<;a!Je a gloria desse i11,·cnto, pres11mi11,!o-se ha­
ver sido preparado e i11trod11zitlo f)Or <li,,ersas 

• • 
pessoas, ao mesn10 
<la Et1ropa. 

ten1po, en1 ,,ar:os pa1zes 

Explique que a 1;0),;ora deu e:11 rest1ltado 

as formidaveis n1achi:1as de tlcstr11ição qi1e os 
homens proc11ran1 aperfeiçoar para tor11al-os 

cada vez mais poderosos. 
Antes de falar da b1.1ssola ele,,e o professor 

recordar o que explicot1 sobre o co1111nercío 
entre os povos da A11tigt1idade e sobre o modo 
pelo qual, a principio, se orientava1n os na,·e­

gadores . 
Faça as crianças tirarem a co!1clusão do 

qua11to eram difficeis e po11co ex!ens;\s as 
viage11s e a grancle vantage111 q,1e trouxe a 

bl!ssola. 

Faça o professor a <lescripção da b11ssola 

e fale nas gra11des expedições que 
faceis a importação e exportação de 
que se tornaran1 inclispe11saveis á 

homem. 

tornaram 
prorluctos 
viela do 

Encaminhe o assu111pto para os grand~s 
descobrimentos e á ,·ista do globo geographico 
e de mappas, fale nas navegações dos sect1los 

XV e XVI. 

Diga aos alu1nnos que a gloria desses 
gra11dcs descobrin1entos coube a Portt1gal e a 

Hespanha. 
Indica11do os pontos descobertos pelos por• 

• 

• 

• 
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lt1gt1czes e l1espanhoes, faça 11111a ligeira des­
. cripção dessas expedições e saliente o valor 
de cada t1n1a. 

4° ANNO · 

O homem primitivo 

Explique o professor qL1e o homem prin1i­
ti,•o não tinha o conforto de que gozamos 
act11almente. 

Diga que esse 
Historia, , isto é, 11a 

Explique como 
sua existencia. 

ho111en1 existiu antes da 
Préhistoria. 

' 
tiven1os conhecimento de 

Fale o professor sobre os differentes ol)je­
ctos enco11trados, 11ão esquecendo o valor dos 
albttns illustrados, das gravuras, para n1aior 
i11teresse da lição. 

• 

Fale sobre a sua vida quanto á alime11-
tação, explicando que o homem primitivo 

' disputava aos animaes feroz , as suas presas 
emprega11do nessa lucta armas grosseiras. 

Diga alguma coisa sobre a sua habitação 
con1parada con1 a l1abitação de l1oje; sobre os 
meios de locomoção; sobre o seu vestuario. 

Evita11do sempre · exposições, interrogue 
ora u111a, ora 011tra criança, levando-as a obser­
varem as di,·ersas J)hases ou estados porc1t1e 
p;issaram as sociedades, hoje civilizadas. 

Faça ligeiras referencias aos quatro perio­
dos ela Prehistoria, deixa11do para o Sº anno 
n1aior desen\•olvi111en to . 

4° ANNO 
' 

' 
Inflqencia moral do Christtanismo 

Recorde ligeira1nente o professor o que, 
trata11do das civilizações antigas, disse a res­
peito dos po,•os do Oriente, dos Gregos e dos 
Ro1na11os e faça observar que sempre houve 
o culto religioso. 

Expliqtie como os povos a11tigos, exce­
pt11anrlo-se os J-Iebreus, cultua,•am 1n11itos deu­
ses, se11do portanto polytheistas. 

Mostre co1110 os H_ebreus conseguiram 
co11ser,·ar a crença cm u1n só DeL1s, apesar 
das tende11cias para in1itar os povos visinl1os 
e os Jlovos qt1e os do1ninavam. 

Diga o n1estrc como esse povo, q11e sof­
frcu clnros captivciros, c111igrot1 varias vezes, 
foi castigado injL1stame11tc, e3perot1 e teve o 
l\f essia ~ pro111ettido. 

J•:xpliq11e que o Recle1nptor esJ)l!raclo pelos 
I-fel>rcL1s foi Jesus Christo e ciuc a do11trina 
fu11rlada por Jesus Cl1risto é o Christiu11is1no. 

Fale o [lrofessor no nasci111c11to de Cl1ris-

• 

to, chamado tan1ber11 por nós o 1Icstre, o 
Senl1or e o Salvador; ria sua vida que é um 
n1odelo; no set1 e11sina111e11tó que foi colligicle 
nos E,·angelhos; 110s set1s r11ilagrcs; 11a sua 
prisão e1n Jerusalém; 11a sua 111orte na Cruz. 

Diga o professor CJue o Cl1ristianis1no ten­
do nascido na J udéa, ioi-se propaga11do por 
todo o Oriente e finalme11te levadr pelos Apos­
toles (Enviados) a todos os 1)0vos 1>agaos, de­
pois da morte do Senhor. 

Explique sue os progressos do Cl1ristia­
nisn10 l:oram, a pri11cipio, lentos, pois os pri­
n1eiros Christãos soffreram persiguições, pri11-
cipalmente em Ro1na, e pagaram corri a vida 
o seu grande amor a Christo e á s11a doutrina. 

Diga con10 os Ro111anos, que tolera va111 
todas. as religiões do Orie11te, jurgava1n qi1e a 
íncreduiidade elos Christaos, que só adorava1n 
o Deus verdadeiro, attrahia a coler,t elos deu: 
:1es sobre o mundo. 

Conte, resu1nidame11te, co1no terr11i11ou o 
Imperio Romano invadido 1>elos Barbar.os qt1e 
o desorganizaram e acabaram co111 elle. 

Diga que os Roma11os tivera111 finalo1c11te 
de se curvar á sublime e verdadeira religião 
professada pelo povo mais h umilcle <le Ro1na. 

F;xplique o mestre que o Cl1ristian~s1110 
era uma necessidade religiosa e ,•eio ser,·ir de 
allivio aos corações soffredores; an1e11izar os 
rigores da guerra; dar á mulher direitos que 
ella não tinl1a, pois tc11do até então siclo co11-
siclcrada co1no escrava, !)assou a ser a fiel 
con1panheira do l10111e111; iez surgir o amor 
conjugal; estabeleceu a Lei sagrada da Fami­
lia; salvou os restos <la civilização greco­
romana. 

Diga o professor que a pureza dos cos­
tumes dos Christão, a sua doçura, a sua ca­
ridade sen1 limites e n1ais do qt1e tudo isso, 
a coragem com que os Christãos st1pportaran1 
todas as perseguições, n1t1ito concorrera1n para 
o trit11npl10 do Christianismo, religião qt1e 
n1ostra como os hon1ens vão te11do sentir1;e11-
tos mais elevados e qt1e muito concorrc1..1 1iara 
o progresso moral da Humanidade. 

Lucilia de -Aguiar Correale 

' 

5° ANNO 
• 

Influencia da Europa e dos Estados TJnidos 
sobre o Brasil. Inconfidencia 

Desenvolva o professor as noções 1laclas 
ao 4º a11no, em referencia ás idéas gcracs tJ ue 
precedera111 a Conjuração ~Iineira. Fal<: 11as 

' 

f 
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idéas novas pregadas 11a Europa por !1(011-
tequieu, Rousseau e Voltaire e na sua reper·· 
cussão no 1neio intellectual, tanto curo111:u 
como a1nericano; nos effeitos destas idéas, 11a 
sua inflt1e11cia nos espiritos · dos brasileiros e11-
tào na Fra11ça, e no Brasil, em Minas G~ra~s, 
onde habitava1n os mais doutos e illustra,Jos 
brasileiros; o inicio da conspiração tnineira, 
em seu fi111 pri11eipal, nos conspiradores e seus 
ideaes. 

Faça a,,ultar a figt1ra do Tiradentes, a st1a 
abnegação, o seu l1eroismo na morte. Mostre 
0 dever <le patriotis1110 procurando a rehabi­
litação da sua 111e111oria: Feriado de 21 de abril. 
Escola Tirade11te-s. 

5° ANKO 

- f 

Independen<:ia . 

' 
· Dirá o professor qt1e o cxen1plo de Ti­

radentes não foi esteril. As idéas libei:aes vi­
nl1am tornando cada vez n1aior incren1e11to no 
espírito popular, do111ina11do-o; incitando os pa­
triotas á lucta pela Liberdade da Patria. 

Assin1 Pernambuco, e111 1817, foi o theatro 
de uma revolta nativista qt1e custou a vida a 
111uitos bravos, entre elles o Padre Migt1eli11l10 
(padre Miguel Joaqui1n de Almeicla e Castro) . 
A esse movimento republiea110 adl1erira1n: Rio 
Grande do Norte e Parahyba. 

O emissario enviado á Bahia, o Padre 
Ro1na (José Ignacio Ribeiro de Abreu Lin1a) 
foi fuzilado. 

Finaln1ente em 1822 - depois da retirada 
de D. João VI, do Brasil - a idéa da inde­
pendencia tor11ou-se forte, do111inadora, e,npol--
gando o proprio D. Pedro que não trepidou 
em desobedecer ao seu soberano e pae para 
prestigiai-a. 

José Bo11ifacio foi a alma desse movin1e11-
to. Con1 patriotismo e sabedoria este grande 
estadista desen11>enhot1 relevante papel em Jlrol 

- da I11dependencia. I11spirou ao principe-rege11-
te sabias medidas contrarias aos humilhantes 
decretos vindos da Metropole, ve11do coroados 
os seus esforços no dia 7 ele Setembro, qt1ando 
ás marge11s do Y piranga D. Pedro bradou: 
Independencia ou morte 1 

. O professor referir-se~á ás scgui11tcs datas. 
cs11ecialn1e11te: 9 de ja11eiro ele 1822 dia do 
Fico; 7 de setembro; 15 de seten1bro, e111 que 
D. Pedro foi acclamado Imperador C::>11sti­
tucional do Brasil; e ao vultos principaes do 
mo,•imcnto libertador, encarece11do-lhes os 111c­
ritos de patriotas e de gr;\ndes l)emfeitores do 

• 

• 
• 

• 

Brasil: Pedro 1 º, José Bonifacio, Gonçalves 
I,edo, José Clemente Pereira, etc., etc. 

Termine o professor dizendo que a inicia­
tiva do nosso governo para festejar solenne e 
brilhantemente, com uma Exposição Interna­
cional, o primeiro centenario dá Independe11-
cia do Brasil, com a co-participação das prin­
cipaes nações amigas, assignala a importancia 
desse facto da nossa Historia. 

Francisca P. de Amarante Imbuzeiro 

ARITHMETICA 

Curso elementar 

3° ANNO 

' Vimos 11a ttl tinia lição con10 clar a no-
ção de t111idad2 fraccionaria, desta passar 
á de fracção qualqt1er, representar de um 

• 
1nodo geral tambem qualqttcr fracção e 
demonstrar que toda a fracção eqt1ivale 
ao quociente da divisão do seu nt1mera­
dor pelo -sett denominador, 

Ol)tidas estas 110.ções, tomará o pro­
fessor ttm peque110 problema de divisão 
de nt1meros inteiros e1n que haja resto; 

- por exemplo: dividir 135 peças de algo-
dfto por 4 asylos ele orphãos- ' 

Os alt1m11os podem e devem effectuar 
a operação 1nentalmente, pois qtte se tra­
ta de numeros peque11os, e especialmen­
te de divisor simples; e verificarão facil­
me11te qt1e a cada asylo serão entregt1es 
33 peças inteiras, n1as que re-stam ainda 
a dividir 3 peças pelos 4 · asylos . Não é 
possi vel, comprehe11de-se, desprezai· essa 
porção de pan110, deitai-a fóra . desviai-a 
do sett desti110. sendo portanto necessa­
rio effectt1ar a divisão das 3 l)eças pelos 
4 asylos, ou, o qtte é o mesmo, achar o 
qttociente ela di,,isão de 3 por 4. 

f\ classe inteira deve estar hal)ilitada 
a responder q tte cada u111 elos asylos re­
ceberá mais um qttarto de cacla ttma das 
tres peças, o q11e eqt1i,,ale a dizer qtte o 
qui11hão completo de cada asj·lo será de 
33 peças mais 3J4, ou por outra - o qt10.­
ciente completo da divisão de 135 por 4 
é se1n1)re igt1al a 33 + 3J4. 

Dêem-se a seg11ir as noções ele -- di­
visão exacta, quociente exacto, como 
co1n1)letar o qt1ociente qttando ·a divisão 
11ão é ex?,cta, e co111plete-se a lei da di-

• 
• 

• 

) 

' 



• 

' • 
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visão: o dividendo é o prodl1cto do divi­
sor pelo quocie11te, 111ais o resto, appli­
cando-se a exe111plos varios e mostra11do 
que - 110 caso da divisão exacta não 
havenclo resto, ot1 por· ot1tra se11do o 1·es­
to zero, o divide11clo · é igual ao produ­
cto do divisor pelo qt1ociente, mais zero, 
o que c911firma o q11e havia sido ensi­
naclo por occasião d::is lições anteriores 
sobre a divisão. 
• 

Variabilidade e invariab~1idade 
1 

• 
das f1·acções 

Da sig11ificaçiio do 1111111erador e do 
de110111inador, q11e são chan1ados - os 
termos da fracção - resultan1 pri11ci1)ios 
con10 c111e basicos 110 est11do das fracções, 
pois pern1itte111 alterar-lhes ot1 o valor 
011 simplesmente a fór111a cotn van tager11 
para o calct1lo. , 

Veja1nos qt1aes são esses 11ri11ci !)ios, 
a11tes ele prosegt1irr11os no est.i1do cleste 
11ovo nt1n1ero - a fracção. . 

E111 licções anterio1·es já foi explicado 
qtte a palavra denominador sig11ifica 
aquelle que dá nome, e 11este caso . 
denominador da fracção é o n11mero que 
dá nome, á unidade fraccionaria. Foi 
assi1n que vimos: denoJT!Í11ado1· 8, 11ome 
da t11:iidade fraccionaria oitavo; <le110111i-
11ador 5, no1ne da' t111idacle fraccionaria 

qt1into, etc. ; ora, os non1es i11clic·a1n, 
dão a conhecer ás especies; e co1110 a 
t1nidade fraccionaria é desta ou dac1t1ella 
especie - meio, terço, qt1arto, c111into, 
etc., - conforme· o- nt1111ero de vezes 
que c:1be na 1111idade i11teira, 011, o q,1e 
é o 1nesmo, cQnforn1e resultar ela divisão 
da i111idade i11teira en1 dt1a,s, tres, CJttatro, 
ci11co, etc., partes igt1aes, é e,,i<lente q11e 
O denon1i11ador da fracção tnostra, dá a 
conhecer e1;11 q11antas partes ig11aes á 
1111ida(le inteira foi diviclicla. 

Se, pois, dobrarn1os, triplicar1nos. etc., 
de t1m moclo geral 111t1ltiplicarn1os o _ cle­
nomi11ador de 111na fracção por t11n nt1-
1nero i11teiro qualq11er, é eviclente c1t1e 
se11do duas, t1·es. q11atro, etc., vezes 
maior o 11t1mero de partes iguaes e1n 
q,1e a 11niflade foi divillida, será (!tias, 
tres, qt1atro vezes 1uaior o nt1111ero de 
ttnidacles fracconarias e portanto clt1as, 
tres, etc., vezes me11or a grandeza <le 
cada tttna dessas uniclades. Exe111 !)los 
co11tcretos servirão a tornar tangi,·el ét ex-

• 

plicação, clentr,) de t1111a n1 esi11,1 t111i<lade; 
em al)stracto, poré111, to(!as a s· t,11iclades 
são iguaes, logo - c1t1a11to 1naior íô r o 
de110111inaclor de 11111a fracção, ta11 t<J n1e-
11or ser áa 1·espectiva t1nidade fral'Ciona : . . ' ria; reCJ)rocamente, qt1a11to 111 e11or i vr o 
de11omi11ador de ttma f1·acção, tant,, 111e-

11or será a respectiva unicla(f~ fr acci o-. . ,. ,.. 
nar1a; rec1procarr1ente, c1 t1a11to 111e11,;1· tor 
o cleno111i11ado1· de 11rna fract)âo, ta:1to 
1naior será a 1·especti va t111i tla<.le fr:1,,:c:io-

• • 
11ar1a. 

Sejarn as . -traCÇO(!S 
• 

};í e ¾ 
Dividi(Ta a t,niclade etn 4 par tes ig t1 aes, 

para a tern1os diviclicla em 8 l)a rtes ig 11aes 
bastaria tomar cada CJt1art<J e diviclil-o . .. , . , .. 
ao n1e10, isto e • t1111 01ta\ o e ú l1as ve-
zes 1nencir, é 1netacle (le t11n CJttart0 ; l0g·o 
a fracção ¾ é dt1as vezes 111e11or , é Yi1e­

tacle de ~i -
0 11t1111ero ele tt11idacles fracci o11arias é 

o n1esn10, 1nas a gra11deza de cacla 11111:t. 
~ 

11a 2ª fracção, é n1etacle da gran <leza <le 
cacla 111n a na 1 ª f ra.cção. 

Se q1.1izer111os, pois, tort1ar 11111a fra­

cção 11111 cert1) 11t1111ero de ,·ezes n1e11 t)r, 
IJasta t c>1·11ar111os o set1 deno111i11adc,r esse 
mesn10 11t1111ero ele vezes 111aior, cl es<::le 
qt1e se co11scr·ve o 1111:11eraclor. 

() 11t11neraclor i11 c.licaclo, cla11uo a r oi1!1e-· 
cer o 11t1n1ero de t1nidét<les · fraccio?,c,rias 
c111e forma1n a fracção crJ11siderada, é 
evide11te qt1e clescle c11.1e s e c,) 11ser•.re e• 
de11on1i11ador, isto é. clescle c111e a ::;r an­
deza ela t111iclacle fral:cio11aria se 11ãe , a 1-
tere, n1aior fracção será a c1t1e ti•,er 1r1;;tic,r 
nt1merador, .isto é - a qt1e ; c, l11ti\·<:r 
n1aior .n11mero dessas t1nidacles fr ;1 ccin-

• nar1as. 
· Se qt1izer111os, pois. t or11ar t;111a :ír,1-

cção umas ta11tas vezes mai L1 r. 1J~\st;1 t<, r -· 
11arrnos o respecti,•o 11u111erador e~!'C 
n1es1110 11t1111ero de ,,ezes 111aior , (le"cle 
qt1e se 11ão altere o cle110111i11aclor; Jlara 
tornaJ-a 11n1as ta11tas vezes n1ei1or, h;ista 
tornai· o n111nerad01· esse 111es1110 1111 n1e­
ro d(: vezes n1 e11or, <les<le r111e se 11;'\1> 
altere o denomi11ador. 

Exercícios 11111ner(1sos e ,,aria<los f er­
virão a fixar idéas 110 asstttnpto. Por 
exe1nplo: 

A fracção 418 é 1naior Ott me11,)r clé> 
qi1e 218? Qºt1,111tas , ezes? Dent1·e a.s fra­
cções 5112, 7112. ll.jl2, qt1al a inaior? 
Por r111e? Con10 tor11ar 3 ,,ezes 1naior a 

• 
• 

• • 

1 

• 

r 

• 
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fracção 5120? Co1110 tor11ar 4 vezes maior 
a fr·acção Sj32? Qual a n1e11or dentre as 
fracções 3]26, 8J26, 14j26? Qual a me11or 
dentre as fracções 3136, 3j24, 3112, 318? 
Por qt1e? Como tornar 5 vezes maior a 
fra_cção 3~40? Etc., etc. 

Conclusões a tirar dns pri11cipios esta­
belecidos: 

1:\ a!tet·ação do valor da fracção faz-se 
se111pre í i u 1nes1110 sentido da alteração 
i11 t rod t1 zida no 11u111erador, descle c1ue ~-· -
conserve o de11on1í11ador; e 110 se11ticlo 
contra rio da alteração i11troclt1zida no 
den c.,m inador. desde c1ue se cor1serve o 
nt1mera do1·; diz-se por isso que - o va­
lor da fracção está na razão directa do 

• 1'ett nurnerador e na razão inversa do set1 
de11on1i11ador. 

Desde q11e a alteração i11t1·odt1 zicla 
11 0 t1 u1nerador seja a mes111a, seja ig11al 
á introd ttzida n o de11omi11ador, o , ·alor 
da fr~.cção 11ão soffre alteração, co11ser-
, ·a-se o n1esmo . · 

- As operações arithn1eticas CJt1e · ­
r e,1lis,Id <1.s solJre os 1111n1erosos i11teiros 

• -os to1·11 a111 umas tantas vezes 111atores 
o u 111.e11ores são respecti,·an1e11te - a 
n1 ttltiplicação e a divisão; <lal1i, clizer-se 
'(}lte : - 1nt1ltiplicando-se o 11u1nerador 
<le t1r.1a fracção po1· t1111 nt1n1ero i11teiro 
qt1alquer, a frétcção torna-se · tét11tas vezes 
1naio r q t1a11tas são as ttniclades desse 
11-u111ero i11teiro; cliviclindo-se o 11urnera-, 
d or, nas mes111as condições, a fracção 
torna-se 1nenor, 11as mesmas condições; 
m11lti plica11do-se o denon1i11ador po1· un1 
11t11ne1·0 inteiro q11alqt1er, a fracção tor­
na-se ,antas vezes 111enor qua11tas sao a~ 
1111idades clesse 11t1111ero inteiro; dividin­
do,se o de11ominador, nas mes111as co11-
dições . a fracção torna-se tantas , ,ezes 
maior, 11as 1nes1nas condições; n1t1Iti1Jli­
cancl\'l-se ott dividindo-se an1bos os ter­
tnos áe t1111a fracção pelo mesrno 1111r11e-
1·0, a fracção 11ão soffre alteração no va-

' lor, pois qt1e se tor11a a um te111po t1n1as 
tantas \·ezes 111aior e esse 1nes1110 11t1-
mero de ,·ezes 1nenor. . 

Co11,·e1u dest~car cada 11111 dos princí­
pios e conclt1sões acin1a n1encio11ados e 
fazel-os repetir minttciosarnente, c;o1n 
todas as pala,,ras necessarias para qt1e 
se torrietn be1n explícitos, o q1.1e nem 
sempre aqui é feito por desnecessaric 
a conselhos dados à. individt1os conl1e­
cedores da materia e que só 1)roct1rarn 

• 

orientar-se qua11to á rna11eira de trans, 
1nittil-a. • 

A proposito serão sempré feitos nu-
n1e1·osos e variados exercícios e peque-
11os problemas. 

Fracção propria e fracção impropria 
P or meio de arguição feita á clasBe 

serão reco1·dados as noções de que - a 
fracção é sy1nbolo da divisão do sett 
nt1merador pelo seu denomi11ador, cor-
1·espo11dendo portanto o 11umerador ao 
dividenclo e o deno1ni nador ao di,,isor, e 
os dous em co11juncto ao quocie11te dessa 
divisão, o qt1e tttdo foi estudado sc:b o 
dttplo ponto de vista concreto e abstra­
cto. Pedirá e dará o professor exemplos 
variados; de modo a ter 11urneradc>res 
1nenores, 111aiores do qtte os respectivos 
denomi11adores e igt1aes a esses cie11on1i­
nadores. Co~ retisará os casos corres­
pondentes· e fará v~r qtte nem setnpre 
os qt1ocie11tes correspo11de111 a verdadei­
ras fracções, isto é, a gra11dezas men,>res 
do qtte a unidade. 

Assim, q11a11do dividimos 2 · laranjas 
por 3 pessoas, parti1nos cada laranja em 
3 partes igttaes, de 1nodo qt1e a cada 
un1a das pessoas cabe ttrn terço da pri-
111eira laranja, mais um terço da segttn­
da laranja, ou por junto dot1s terços, 
grandeza, porção, menor do qt1e ttma la­
ranja inteira; isto é - que 1:_1a divisão 
de 2 por 3, o quociente é effectivamente 
menor do que 1, é uma fracção; se divi­
dirmos, porém, 6 laranjas por 6 pessoas, 
e.ada pessoa receberá t1ma laranja intei­
ra; isto é - que na divisão de 6 por 6, . , . . , . .. 
o quociente e 1nte1ro, e e a propr1a uni-
dade, é igual a 1 ; se dividirn1os 24 la· 
ranjas por 3 pessoas, o quociente, o 
quinl1ão de cada pessoa é de 8 laranjas 
i11teiras; isto é - que na divisão de 24 
por 3 o qttociente é um numero inteiro 
e n1aior do que a unidade; se dividirrnos 
12 laranjas por 5 pessoas, cada pessoa 
receberá 2 lara11jas inteiras e mais um 
q11into de cada urna das duas laranjas 
qtte restam, isto é - que o quociente da 

• divisão d~ 12 por 5 é 2 + 2\5, ou um 
11t1mero que se desdobra en1 11m nttmero 
inteiro e uma fracção, e qtte se chama 
por isso numero mixto. 

2 -:- 3 = 213 ; 6 -:- 6 Ott 616 = 1 ; 
' 24 -;- 3 ou 2413 = 8' 

12 -:- 5 ou 1215 = 2 2\5 
Sempre, póis, que o 11umerador fôr 

' 
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me11or do que o _de11on1inad.or , l1a 1·eal- . 
mente utna g·randeza 1ne11or cio que a · 
unidade, u1na fracção, real e . propria­
mente un1a fracção, dizendo-se por isso 
que t-al qt1ocie11te é u1na fracção proprifl; 
qttanqo o numerador fôr igual ao -de110-
_minaclor ou p1aior do que elle, o .. qtto­
ciente, póde revestir . a fórma de fracção, 
mas e de facto ttm nurnero in_teiro ot1 
um numero m~xto; não . ha alli r eal e 
propriaq1ehte ttma fracção; a~ tes ao 
contrario - tal denominação é i11adeqt1a­
cla, é i1npropria em relação a taes nu­
meros; diz-se por . isso que taes quocie11-

, tes são fracções improprias . 
A fracção in1propria,' como se póde iri­

fei;ir elos exen1plos dados e de qttantos 
se puderem propôr, corresponde a 1101 

• • nttmero 1nte1ro quando o nt1n1era<1,Jr 
(dividendo) contém 111n. t1ume1·0 exact:J 
de . yezes o denominador (divisor) 011 
por otttra. - quando a frac.ção i111pr!)priél 
é symbolo de uma divisão exacta; c:or­
responde a ttm nun1e-ro mixto, Cj 1:1a1·,do o 
numerador, maior · do qtte o ,le1,0rr1.i11a- · 
dor, não o co11ten1 nttmero exa<:_tf) de ve­
zes; é syn1bolo de uma divisão qtte cleixa 
resto. · 
. . 

No caso ,da fracção i1nprop1·ia ser o . 
symb?lo de um numero inteiro, se1npre 
que o nttmerador e o denomjnaclot· fôrem 
• 
1g11aes esse ntttnero inteiro será a pr<)-
pria unidade. 

Exerci cios e problemas . serão pro pos­
tos sobre o assumpto ,e resolvidos iner1-
talmente ou por escripto. . 

Na proxima lição trataren1os das fra­
cçõ~s decin1aes. 

• ' . 

• 

• 

• 

• 

. o. e . 
• 

• 

(Continúa) 
• 

• 

SCIENCIAS PHYSICAS 
E NATURAES -• 

• 
CALOR • • • 

Principaes · fontes de calor. Effeitos do calór 
sobre os corpos. Mµdança de estado. 
Conductibilidade . 

Principaes fontes de calor: o sol, a con1--
' 

' 
bus tão, o attri to. 

~ 

Comece o professor cha1nando a attc11ção 
dos alu1nrtos para os seguintes factos: 

• 

• 

' 

. 
Sol, principal origem do calor - lº 

' corpo exposto ao sol é mais quente 
outro que se acha na obscuridade . 

do 
Un1 
que 

Os pontos sobre os qt1aes . os raios sola-
, 

res cabem vertical1nente, apresentam um.a 
te1nperatura n1ais alta do qt1e aqt1elles sobre 
os qt1aes cahen1 obliquamente. -· 

Ao n1eio-dia é o calor 1nais i11te·nso do 
que pela n:ianhã ou á tarde; é qtte a essa !1ora 
está o sol vertícalme11te sobre 11ós . 

Calor, pela combustão - (Geralmente em­
pregado na ind11stria e 

' 
,para a satisfação das 

exigencias don1esticas). 
2°, Introduzindo-se um phosphoro acceso 

tia areia, elle se apaga. 
Collocando-se uma vela accesa debaixo 

. 

de u111a redoma de vidro, em breve a chan1ma 
se extingue. Sem- ar, não !1a co111bustão . 

' ' 
Calor, pelo attrito ou pela fricção - 3º, 

Friccionando-se, rapidamente, uma moeda nt1m 
' . 

pedaço ·de 1nadeira, ella se aquece. 
Esfregando u1na de nos·sas 111ãos contra a 

• 

ot1tra, el las esque11tan1 . . 
Jlate11do ur,1a pedra co·11tra o,1tra, despre11-

dem-se faiscas. • 
• 

Er1sebam-se os eixos da roda elos carros 
e carroças para evitar um incendio; com o 
sebo a fricção di1ninue se11si,lel1nen1e . 

Effeítos do calor : o calor dilata os corpos 
e fal-os 1nudar de estado . 

Os alu1nnos deverão notar como: 
Dilatação dos corpos - 1º, Crua bexiga . 

de animal que contenl1a uma pequena porç'ão • 
ele ar, e cujo ca11al se tenha amarrado levado ' . 

á cl1am1na de 11111a vela, cresce, arredonda-se, . . ' con10 si cont1nttass~ a receber nova porção de 
ar. O ar . contido na· bexig_a a11gment,a de vo­

,lun1e pela acção do calor. Assin1 q11e a bexiga 
esfria, volta ao vol111ne primitivo, o ar nella 
e11cerrado se contrahe. 

2º, Utpa vasilha completamiente 
<lag11a, posta ao fogo, transborda, ta1110 . . ' 

qt1anto mais quente · ficar a . agua. 

cheia . 
• mais, 

3º, A.Quecenclo-se á luz de uma Jampada, 
urr1a pequena esphera de ferro, ella )1ão mais 
passará por 11m annel por 011de passava en1 • • 

quanto fria. 

Feitas as experiencias, tia·arão o:. discipu­
los a conclusão de que todos os solidos li-

' quidos e gazes se dilatan1 pela acção' do calor 
e se contrahem pela do frio. 

Assimilidas essas noções, falle o 1nestre 
nas innt1meras applicáções da dilatação -
construcção da~ estradas ele ferro, modo ele 
ferrar as rodas das carruagens, maneira de re­
tirar a tan1pa de vidro adherente ao gargalo 

• 
• 

• 
• 

• 
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de uma garrafa, construcção das pontes de 
• • 
±erro, dos pendulos c;o1npensadores, dos tl1er-
mometros, etc. 

Thermometro - Referindo-se ao thermo­
mttro, mostre co'1no é este instrttmento for­
mado de um pequeno tul)o de vidro, perfu­
rado de un0 canal muito fino, apresentando 

• 

em uma das extremidades, 
esphericq, cheio de mercurio. 

. prefercncia pelo · mercttrio. 

• um reservator10 
Cite a razão da 

'f·ratando da graduação, indique como são 
obtidos os dous pontos fixos e o nun1ero de 

1. partes em que é -dividido o intervallo entre 
elles con1pr_ehendido . Falle, então, nas tres es­
pecies de thetmometros - ccntigrado 011 . de 
Celcitts, de Réaumur e de Farenheit e· diga 
o n1otivo elas denominações. 

Faça observar co1110, quando collocado o 
th.ermometro do lado de fóra de uma janella, 
a colt1mna de mercurio sóbe gradt1almente, á 
medicla que o ar se vae esquentando, e desce, 
' a proporção que elle se esfria. 

Termine, salicnta11do a utilidade desse 
• 
1n1i::or tante instrume11to, fazendo vêr q11e si não 
fôra o ther1nômetro, estariam os home11s im­
l)Ossibilitados de medir, co1n exatidão, os di­
' 'ersos gráos de temperatura. 

Mudança de estado :- Por meio de nume-
• 

rosas experiencias, faça os alumnos consta-
tare1n que os corpós solidos, a 11m determi­

-naclo gráo de calor, se liqt1efazem, fundem-se . 
Convide-os a observarem como nem todos 

os solidos se funden1 áo mesmo gráo de calor; 
copio os po11tos de · fusão variam, seg11ndo õ 
corpo. 

Variando as experie11cias, .,leve 
1 a co11cl11irem que: 

• as crianças 

lº, A temperatura na qual se effectua a, 

fusão é invariavel · para cada corpo . . 

2º, A temperatura de um corpo em fu-
• 

são, permanece constante durante o ten1po da 
fusão. 

r Em licções subsequentes, mostre C01110 a 
• 

maior parte dos solidos, ao passarem para o 
estado liq11ido, augn1enta,n1 de volume e di­
minuem de de11sidade. 

Tomando um pedaço de gelo, e lança11do-o 
nagua, as crianças, por si, verificarão que este 
corpo constitue uma excepção: em logar de 
ir ao f11ndo, como os outros corpos, fluctu_a; 
é mais leve que a agua. 

O phenomeno inverso, a solidificação, será 
dado como uma consequencia da fusão. 

Dirá o professor: si o augmento de tem-· 
pcrat11ra occasiona a passagem de um corpo 
do estado solido ao estado liquido, é eviden-

' 
te que, resfriando-se esse liquido, elle ha de 
voltar, Íorçosamente, ao estado solido. Dirá 
ainsJ.a que, qt1ando a solidificação é feita em 
temperatura muito , baixa, é chan1ada con­
gelação. 

Pelas exe1nplificações feitas, os meninos 
não hesitarão em affirmar que a temperatura 
de solidificação de u1n corpo é a mes1na que 
a stta temperatura de fusão. . 

Administrados esses co11l1eci111e11tos, mos­
tre con10, tambem os liquidos aquecidQs 111u­
dan1 de estado, trànsformando-se e1n vapor. 

Estabeleça, sempre por n1eio de experien­
cias, a differença que existe entre evaporação 
e e,;t1llição. -

Cha1ne a attenção dos : alun111os para os 
seguintes factos: 

1 º, Um mesmo liquido, coll.ocado nas mes­
mas condições, co1neça sempre a ferver na 
mesma temperat1i.ra. 

2°, A te1nperatura de um liqttido perma­
nece constante, durante todo o tempo da ebul­
lição. 

Faça vêr que, q11anto 1nais rapida fôr a 
vaporização, tanto 1naior será o resfria1nento 
por ella produzido. Assim, algumas gottas de 
ether derrama-das sobre a mão, produzem, logo, 
un1a i1npressão de frio. 

' Falte nos effeitos da evaporação - e11xu-
go das rpupas, dos can1i11!1os; uso de tall1as e 
moring11es de l)arro poroso, para conservarein 

' 

a agua fresca no verão; frio procluzido pelo 
_banho, pela evaporação do st:or. Mostre o pc-

• r1go que corremos, quando, s11ados nos expo-
1nos a correntes de ar frio. Aproveite a oppor­
tunidade para dar algu11s conselhos hygienicos 
referentes ao caso: 

• 

Em seguida, leve os di scípulos a repara­
rem · o que succede aos vapor!!S, quando res­
friados. Percebido o p11enomeno da condensa­
ção, àdvirta-os que é baseada na propriedade · 

• 

que têm os liquidos de passar ao estado de va-
por pela .acção do calor, e de voltar de novo ao 
seu ,estado primitivo, pelo resfriamento, que é 
feita a distillação. Passe a ensinar qual o fim 
da distillação e como é feita. · 

Para dar ideia do alambique, torna-se in­
dispe-nsa,,el que a explicação seja dada á vista 
de uma gravura ou de desenho feito no quadro 
negro. 

Em ligeira palestra, faça vêr qt1e o calor 
não se limita, apenas, a aquecer os corpos, a 
dilatai-os ou a promover-lhes a mudança de 
estado; é tamben1 utilisado como força mo­
triz. Diga qt1e, com a elevação de tempera­
tura, torna-se maior a força elastica do vapor 

' 



• 

' 

' 

• 

164 A ESCOLA PRI11:ARIA 

' 

• 

• 
dagua, cl1cgando esta força, n1uitas vezes, a 
vencer as maiores resiste11cias, po11do em mo­
vimento grandes 1nacl1i11as . 

R eferindo-se á n1achina a vapor, falle nas 
suas diffe re11tes partes - caldeira, corpo de 
bon1ba e condensador; falle tambe1n no set1 
funccionamen to. 

Conductibilidade e suas applicações -
Quando se occttpar da parte re1ativa á co11d tt· 
ctibilidade · do calor, encaníi11hc os meni11os a 
repararen1 como certos corpos conduzem be1n 
e como outros conduzem n1al o calor . 

Após sufficiente variedade de experiencias, 
convide os discip11los a citaren1 bo11s e n1áos 

' c onductores do calor . 
, 

• 

• 

Mencio11e as applicações da conductibili­
dade - lança-se m ão dos bons conductores 
(metaes, algodão, linho, etc . ), quando se de­
seja propagar rapidamente o calor, e dos máos 
conducores· (madeira, vidro, palha, flaneila, ser­
rage1n, etc . ) , quando se quer conser,•ar a tem­
peratura dos corpos . 

Rematando, faça ,•êr, fina lmente, que a 
elevação da temperatura t em applicação na 
conservação dos alimentos e que o abaixan1en­
to da temperatura serve para evitar' a dete­
rioração dos mesmo, razão por· q11e se conser­
varr1 carnes, peixes, etc., por meio da co11gela-

• -çao . 

• E. B . 

' 

Chocolate e café só · ANDALUZA 
' 

' FABRICA - RUA DOS ANDRADAS, 23 - RIO DE JANEIRO 
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!lcham associados o MALT e o PHOSPHA'ro D& SOl>IO. ,,,, .. \,.,, . 
, 111111°'''1 
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: , .,,~,., .,A&LN~ C·••ooSOA>, ~ennoras, ~omens, Crean~as B ~ara Casa : 
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=· Especialidade em Uniformes e Enxovaes : , , 
: para Cóllegiaes : 
• • . ' . . 
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o que o doente sente com o uso do ''ELIXIR DE INHAME' 

Com o tratamento pelo Elixir de Inhame, o doente experimenta 
u1na grande transformação no seu estado geral; o apetite at1gmenta, a 
digestão se faz com facilidade ( devido ao arsenico) a cor torna:se ro­
sada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o t1·abalho, mais for­
ça nos mus-culos, mais resistencia á fadiga e respiração facil. O doente 
torna-se florescente, mais gordo e sente uma sensação de bem estar 
muito notavel. 

Modo de 
Depura 

· O Elixir de - Inhan1e Gottlart deve ser usar t.1sado na close ele uma colher depois de ) 
cada refeição .. 

F'ortalece ~ Engorda 

-

t".- CASA GUIOMAR -- ­.r . .. --.. Associação Militar do Brazil 
CALÇ AD O DADO 

Avenida Paesoe, 120 
( Proxlmo à Rua. Larca) 

Secção Cooperativa - Alfa iataria civil e militar e 
- uniformes collegiaes, roupas bra ncas e calçados 

TÃndo adquirido uma Importante fabrica 
pode assim vender todos os seus productos de 
calçados desde as alpercatas a Luiz XV mais 
barato que qualquer casa 50 º/o· 

' 

. Pre9oe ,..,...Jnlmos 
Secçllo Judiciaria - Processos no foro civil e milita r. 
Lyceu Naval - c ursos de preparatorios, pilotagem 

admissão nas repartlçõe1 publicas. 
· Socçllo Financeira -.!. Emprestimos, rapidos, cartas de 

fiança, depos!tos de pequenas 
quantias a 5 e meio por cento 
e longo praso 1 0 por cento. 

• 

h. 
IODELO 

KILDA 
V 

Do 17 a 26 4$000 
De 27 a 311 6$00 0 
De 38 a 40 68600 

IODELO 

IOBAB 
V 

De 1.7 a 26 ••600 
De 97 a l\2 59500 
De 38 a 4.0 7$600 

Pelo e rret·•, mais JSGOO por par 
Remettem-se catalogos !Ilustrados gratis 

,.,. o interior a quem os soliçítar. 
Pedidos a J ULIO DE SOUZA. ........ .,,. 

secçllo Beneficente - Brevemente será iniciada . 

Rua da Carioca, 2 6 - 2.~ 
' 

Telept}one Central 3973 

Casa • 
1e 

• Endereço telegraphico RIEKEN 
« RIBEIRO :& 

Codigos usados A. B. e. 4 "' & s 'h 

PHONE 4364 

sa a o Guimarães & e. 
JOIKECIIDITOS IILITlRES 

Alfaiataria Civil e Militar, SIRGUEJROS - -lmportaçao e export.;içao 

57 - RUA SETE DE SETEMBRO - ! 1 
RIO DF, JANEIRO , 

"I
_W'lol .... ,.,,,W"J....,,.,,,wl'l,l....,_,""".., .. ~,.,,,IJ'-.,. . ....,.l'l .• •-1J-.,. • ..,.,...,.., . .,..'J'-w-._-..... .,.,-•• -w-._-...., . .,., • .,..1J • ..,_...,_.""•,.,-,..,.._'J'W-.·~-~_.v_._r~-r•.w• 

- - - - - - - w • - • - - • --- - IL----~---~~'- --V~~--~~~-~• -.... --~---~-~ _, _____ _ -------------

• 

União Manutactora de Roupas 
Proprletarfa daa malorea fabricai de roupa, branca• da Amerlca do 5111 

( aoo•edade AJDOlBY• ·>-) 
· CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$000 

-· - -- J!' ABRICA 8: 

' ba H•••oct, 4M, 408, 411 e 412 - Rua OHçalYa Creapo, 4l e 45 
lu Dt. Caepo9 Sallel, IU - lu Dr. Arf1tlde1 l.ello. 94 e 96 

Escriptorio e Departamento de Vendas Geraes - RUA OeNeRAL CAMARA. • 

• • 

• 

• 
• 
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D e todos os a1, to n1ovcis o 111ais econo111ico é o 
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R t!Oc!Gi!A)'/-lNA/9~22 Q, A U TO· U N I V E R S A L 
0vas crec:tções 

e11Jót1kJ/o /Jranco, vt1m1i 
e ie//;i: c7SdeC(J/'f!S, 5P//ill, 

• • . ' • ~ ... .... ·J 0•, 7" ,.. ·~'• e~ 1 .. ,. .. .,... • 
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r.oScl ebranco· • 
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. 
O :;eu custo é de 50 ºIº menos que o do 

mais barato aut o1novel de qua lqt1er outra 
.n1arcéL. f:.. sua força e velocidade é, prat i­
can1e11te: egual ou superior i s dos demais 
at1tomoveis, As despesas com o sc t1 custeio 
são ,insignificantes, g raças á economia no 
co11su1T10 de· .goazolina, dimi11u to custo das . 

·peças s·o1)resalentes e dos p11eu~ . o auto 
FORD ê, pois, o t1 niro que offe rece reaes . 
vantage tis e a tt€11de ás nccessfüades· da 

• • a<::t t1 a1 crise: • 

VENDAS A P RESTAÇÕES 
• • 

AGENTES . 

Companhia Commercial e Maritima 
' 

•. 

S~cção "Auto Geríll'': Rua Benedictinos;; 
• I · a 17 -. Telephones 753 e 759 Norte 

• 

Stõck permanente de peças snbresatentes legitimas . 
• "" 

,. 
BROMIL , é o mel,hor:,. Xaropi pa~a 

• 

curar a: tos~e e a-s_ d~mais dó.enças .dQ·:Peito 
~ ~ -

. t ~' _ ~ ~ dos pulmões :· · · ., ,,., , . 
. , · -~ · BROMIL cii'ra qualquer tosse, brori;.. 
. - . 

• 

• 1 ' 
I 

cl1ite, rouquidão; catharro,. dores nos Pul-, 

mões, . oppressão; faz cessar as s~ffoca·-
. ~. , ' 

ções, da asthma e cémbate os aocessos de 
. . 

. tosse na coqueluche.· · • • 

BRO;MIL reune em si pr:opriedades 

• 

, · sédativas~ balsamicas, desinféctantes, · to- · 

. ' 

• 

• 

• 
• • 

1 

• 

• 

nicas• e febrifugas. Eis I porqt1e . o BRO-
MIL cura e alliv.ia -qualquer· ·tosse, com­

. bate as excitações nervosas, solta o cata.r-
~ . ' 

rho, fortifica os pulmões e regularisa ··a 
. ~ 

· resp1raçao. 
• r 

• • ' . .. l 
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-
• -- ' • ... .. f 

· ~ &@7-é9t:: 3:@:t:<§3!5 ~(c-Çz:--s::"-~ · 
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i · O C~~STALI~O ~ . --liii ........., ~ ~;;: ':/T~ :.:..:A.:~~;,.,:::,o;;~:.,~~~:vn,·. ~ --
; Irnpo1·tação de louças, po1·cellanas, crystaes, metaes e cl11·istofles · ~ - -
~ Casa especial em artigos de luxo e objectos para presentes ~ -~ -
i A. IA J A EI O & C·. ~ -~- -
J 39 = Rua Uruguayana = 39 i 
! TeJeph. e. 3325 -:- RIO DE JANEIRO: 
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CASA ALVES 
. . GRANDE DEPOS[TO DE h10VE1S 

DE ESTYLO E COMPLETO SORT(­

MENTO DE MOVEIS NACIONAES 

.J ~ A. PONTES 
Praça Tiradentes, 36 

TELEPllONE GENTRAL 4562 

Prei;os sem competencla 

~J&tttiz :- ~UA. DOS ll fiO~ADAS, 51 
Telephone N3rte 2838 - RIO ÓE JANEIRO 

As profaSsora.s municipaes goza rão ab11timento 
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OCU LOS e PI NCE-NEZ 

• 

parr. qna1qoo.r deie!LO .ia r,sta 
Appa r.elho.~ i 'ho,0,1;/rapb.i­

cos r: A ;:ccssorios. 

LUIZ, fERRANOO & C!! Llli 
BUk 60BÇAlVES DIAJ J. 40 - RlO 
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LIVRAR.IA FR·ANCISCO ALVES 
, . .. 

RIO DE JAN·EIRO 
. 

S. PAULO 
• 

BELLO HORIZONTE 
• • 

R ua elo Ottvidor, 166 Rua Libero Badaró, 129 
. , 

Rt1a ela .Bal1ia, 1055 
• • , 

I . • 

PAULO DE AZEVEDO & Ç. Livr eiros Editores e Importadores 
• 

"t 

1 ~_...,;;.....:.,=i:is1llllflll'ljPl"•s::::c..~' --·· • - A d - ' 
• • 

• 

H ILARIO RIBEIRO I S .. l\.BfNO e COST .. >\ E CU~~ H ~.\ . 
11 Cartilha Nacio11al . . . • . . . . $600 

2° Livro de Leitura . . . . • . . . . . 1$000 
3º Livro de Leitura . . . · . . . . . . 1$000 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . l $000 

Expositor da Lingt1a llaterna . . . . 1$000 
Segu11do Livro . . . . . . . . . 1$000 

THOI-I AZ GACHARDO 
Cartilha da Inf anci;t . . . . . . . . $600 
2° Livro de Leitura . . · . . . . . . l $500 
3º l..,ivro de Leitura . . . . . . . . 2$500 

E PAMIN•ONDA S E F E LISBE RT O DE 

Segu11do Livro . . . 1.. . . . . . 1 $000 
~--I~RREIR..-\ D .. .:\ ROS .. .\ 

1vfet11odo de aprender a ler ·. . . . 
2º I.Jivro de Leitura . . . . . . . 
3º Li\·ro de Leitt1ra . . . . . . . . 
E :<.c11rsões escolares . . . . . . 

. • $500 

. 1$SOP 

. 2$000 

.. í$C-00 

1
, - CARV .. ~LHO 

1 º Livro de J.,eitura . . . . . . . 2$000 
2° Livro de Leitura . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . 3$500 
5° Li,;ro de Leitura . . . . . . . . . 3$500 

DR . 11.ARTO BlJLC .. \Ó 
Vida l n f antil 1 ° 'Livro . . . . . . . 1$5(t0 
Vida Infantil 2º 1:iv·ro . . . . . . . 2$QO() 
Vida Inf an'til 3º Livro . . . . . . . 2$000 
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SERIE PUIGGARl-BARRETO 
Cartilha Analitica . . . . . -~ . . . . 1 $500 
1 ° Livro de Leitura . . . . . "' . . . . 2$500 
Z' Livro de Leitura . . . . . . . .3$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . 2$500 

. ARNALDO BARRE1'0 
Cartilha das Mães • . . . . . . . l $000 
Primeiras Leituras . . . . . ' . . . t • 2$000 
Leituras Moraes • . . . . • . . , . . 2$000 • 

. FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . . • 1$500 
Cartilha • . . . . . . . . . . . . l $800 
Leitura Preparatoria . . . . . . . . . 2$500 
)

9 Livro de Leitura • . . . . . . . 2$500 
~ Livro de Leitura . . . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . ·4$000 

. JOÃO KOPKE 
t• Livro de Leitura • . . . . . . . 2$000 
Z' Livro de Leitura • . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . 2$.500 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . 3$500 
5° tivro · de Leitura . . • . . . . . 4$000 
Leituras Praticas • . · . . . . . . . 3$000 
Fabulas ( en1 verso) . . .. • . . . . l $500 

D. MARIA ROSA. RIBEIRO 
.Leitura Intermediaria . . . . ; • . . . 2$000 
Leitura para o ~ an110 . . . . . ·. · 2$500 
Leitura para o 3º anno . . . . • . : 2$500 
Leitura para o 4º anno . . . . . • . 3$000 

D. RITA Dl4: MACEDO BARRETO 
I~uras Pr~ratorias . . . . . . . 2$000 
1 • Livro· de Leitura . .' . . . . . . 2$000 
-:1' Livro de Leitura . . . . . . . . 2$500 
3• Livro de Leitura . . . . . . . . . 2$500 
N' Livro de Leitura . . . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGF..S 
1• Liwro de Leitura . . . . _ . . , . $60Q 
NOYO 1• Livro de Ltirura . . . . . . 1$000 
7 .livro de Leitura . . . . . .. . . 2$5QO 
3! Livro de Leitura . . . . . .' . 2$500 · 

COLLECÇÃO F . T . D. 
Qttadros M uraes, cada quandro . . . . 1$000 
Novos Pri11cipios de Leitura . . . . . 1$000 
Guia Inf anti 1, l" parte . . . . . . . 2$000 
Guia Infantil, 2ª part'e . . . . . . . 2$000 , 

Guia da 111 f ancia, á s 2 partes . . . . # • 4$800 
O 1 º livro de A11dré 1.. parte . . . · . 2$000 
O 1 a li,rro de André 2t\ parte . . . . . 2$000 
Con1,pedendio de Historia Sagrada . . : 3$000 
Noções de Scien<:ias . . . . . . . .3$000 
Anthologia ( 3° livro da coll. ) . . . . 4~l 
Anthologia ( 4º livro da coll. ) . . . . 6$000 
E. DE AMICIS - Cora1ção . . . . 2$000 

AFRAK TO PEIXO'f O 
!iinha Terra e ~{i11ha Gente . . . . ~500 
HII"'AC e NE TTO - Co11tos Patrios . . 3$500 

" ., Patria Bi asileir2 . . 3$..~00 
" ., Theatro I11fantiJ . . ~00 

, CORNAZ 
A . 1~~~ s creanças e os an1maes . . . . . ~ v 

Novos Amigos . . . . . . . . 2$000 
CORREI .. ,\ e BARRt:TO - E ra uma ,,,e:i 2$0()0 
A. ~I. PINTO - Pro\·erbios pop~1Jares 2$000 
BILAC e BO !f FIX{ , ~ I ... eitttra Comple-

mt.nt'ar . • . . . . . . . . . . 4.$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 
~ liar .......... . 3$5-00 

TANCREDO A!\li\RAI .. 
Livro das : E scolas . . . . . . • . 3$000 

BARRETO E l.1 .. '\.ET 
Anthologia Nacionet . . • • • • . (40(10 

EUGENIO \VERNECK 
Anthologia Brasileira . . . . ·, . . . 6$000 

, · . JOÃO RIBEIRO 
Autores Conteinopraénos . • . . . .. 
Selecta Classk:a . . . . . . . . . 
DUQUE ESTR..~DA - Thesouro Poeti~o 
B. P. R. - Leitura ~!anuscripta . . . 

A. BALTHAZAR DA SILVEIRA 
• 

• 

Educação >.!oral e Ci,·ica . . . ·. - . . 2$500 
OLA VO BILAC - Poesias .. I11fant~s . . 3$500 
I .... FERDlNAND - Lyra das Criany1g,,... 2$000 
R. PUIGG .. "-RI - Album de Gra,:i.1ra9 ·. ~O 

Rc111ette1nos o nosso catalogo, gratis Mlc1 todo o Brasil 
• , • 

. 
Empreza Brasil Editora -- Rua Senador Dantas, 105 • 

• • 
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